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Cartas .

Privatização TVE

Cumprimentamos o Zero pela sua quali­
dade editorial e apresentação gráfica. Des­
tacamos o alerta sobre a privatização da
TVE. feita à margem da lei, O que certa­
mente irá provocar reações junto à alta ad­
ministração da Universidade. Também feli­
citamos o Zero pela excelente entrevista
com o professor Nilson Lege, um dos mes­
tres do jornalismo brasileiro. Moacir Loth
Florianópolis

Zine & Gibiteca
Gostaríamos de agradecer muitíssimo o

recebimento do jornal Ieborstôrio Zero.
Realizamos uma grande distribuição na

Mostra Psutists da I Bienal Internacional
de Quadrinhos e também, aqui na Gibiteca
be"! cof!1o enviamos vários exemplares Á
Universidsde de São Paulo, através do pro­
fessor Waldomiro Vergueiro (responsável
pelo curso de especialização na área de HQ
da Escola de Comunicação e ArtesIUSP).
Ainda temos alguns exemplares guarda­

dos, pots estamos distribuindo, prioritaria­
mente, para os estudantes que estãopesqui­
sando sobre o assunto para trabalhos uni­
versitários.
OZer_o-Zine já f�zparte da nossa coleção

de fanzmes, que e permanente e de livre
acesso ao público de nossa Gibiteca. Esta­
mos enviando em anexo um folheto de nos­
sa ÇJibiteca e colocando-nos à sua dispo­
SIçao para intercâmbios na área de quadri­
nhos. Cordialmente,
Silvana M. Casella
Coordenadora da
Gibitece Municipal Henfil-SP

Exposição reuniu ex-alunos, professores, quem faz o Zero e seus amigos numa noite divertida

Zero· comemora 10
. ",_

anos com exposiçao
, 'E

ste é um jornal
que depende do
ânimo dos alu­
nos", diz o edi­

tor do jornal, professor Ri-
cardo Barreto. E o ânimo
dos alunos tem sido quase
sempre born , nesses dez
anos. completados em se­

tembro: cinco vezes corise­

cutivas prern ia.do no Cone
Sul como melhor peça grafi­
ca, o Zer-o é um espaço aber­
to à criação, ao aperfeiçoa­
mento, à b r in c ad e i r a s e,

apesar delas, nunca deixou
de ser sério.

O Zero é um jornal de
perfil combativo e pratica­
mente não tem censura. Já
atacou - mais de uma vez
- a Reitoria da UFSC.
Quando Bruno Shlemper
assumiu, a contra-capa saiu
com uma foto de Nero cer­

cado por seus súditos, com
o título "Sangue novo na

Reitoria". Uma matéria sa­

bre os cinemas da cidade,
expressa a força do jornal:
os alunos fotografaram a

saída de emergência do Cine
Cecomtur que, além de
trancada, estava bloqueada.
As fotos foram vistas pelos
bombeiros que interditaram
o cinema, que assim está até

hoje.

Pr-ímeieo as mulheres - Se­

gundo Ricardo Barreto, são
os calouros da primeira, se­
gunda e terceira fases que
empurram o jornal e dentre
eles, as mulheres trabalham
mais ativamente. Chegaram
a compor um hino que elas
cantavam antes de começar
a trabalhar. Resultado do

empenho dos alunos foram
os cinco prêmios que o Zero
ganhou no Set, Festival de
Laboratórios de Comunica­
ção do Cone Sul, promovi­
do pela Famecos do Rio
Grande do Sul; os elogios
do Diarfo Catarinense e da
revista Playboy, no seu ba­
lanço anual das melhores fa­
culdades do Brasil, onde o

jornal foi citado pela quali­
dade. Um dos números re­

centes o Zero Zine circulou
na Bienal Internacional de
Quadrinhos.

Alguns números têm me­

recido destaque. A primeira
edição de 1990 trazia um ba­
ço de alguns fatos marcantes
da década de 80, com maté­
rias internacionais e muitas
fotos. Um número especial
de 32 páginas, o Documento
,
mostrou a cidade de Floria­
nópolis tempos atrás. Uma
edição semanal de outubro
de 1990 trouxe, em sua pági­
na central, uma entrevista
com o presidente nacional
da CUT, Jair Meneguelli: a

repórter Rosimeri Laurinda
registra momentos de rara

intimidade numa entrevista
que, segundo Meneguelli,
foi a mais longa de sua vida
até então.
A razãodO' Zer-o - O jornal

é editado e diagramado na

UFSC. Externamente é dis­
tribuído para outros cursos,
jornais, redes de televisão e

rádio, Assembléia Legislati­
va, Câmara de Vereadores
e às vezes para bancas de
revistas. Está aberto à parti­
cipação dos alunos desde a

primeira fase. Eles esco­

lhem a pauta, escrevem, fo­
tografam, ilustram e diagra­
mam, sob a supervisão do
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professor Ricardo Barreto.
Criado dois anos após o

início do curso, o jornal-la­
boratório é obrigatório por
portaria do MEC. O nome

Zero surgiu da idéia de que,
os alunos, quando entram

no jornal, começam do "ze­
ro". Por outro lado, os jor­
nais-piloto, enquanto não
são distribuídos para o pú­
blico, têm a numeração 001,
002 ... é o inicial.
O primeiro número do

Zero foi feito numa tipogra­
fia com muitas falhas, como,
por exemplo, a falta da letra
"A" maiúscula para os títu­
los: neste número nenhum
título pôde conter ou come­

çar com a letra "A". Atual­
mente ele é impresso em O'ff­
set na impressora do jornal
O Estado com uma tiragem
de três mil exemplares quin­
zenais (começou com mil
exempiares), considerada
muito boa para um jornal­
laboratório. As 16 páginas
também são consideradas
bom tamanho.
Edições semanais e edi­

ções duplicadas com 32 pá­
ginas foram bem aceitas,
mas atualmente são inviá­
veis pela falta de alunos in­
tegralmente disponíveis.
Apesar disso, o jornal vem
inovando: abre espaço à cul­
tura e eventos artísticos, à

entrevistas ping-pong com

personalidades e artistas fa­

mosos, à fotos e à reporta­
gens internacionais trazidas

por alunos que visitam o ex­

terior. Existe ainda um pro­
jeto de, nas próximas edi­

çóes, contar com a partici­

pação dos leitores.

Patrícia Márcia
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Voto decisivo
na Câmara leva
país ao delírio

Mais
de ci?co mil pes­

soas estiveram pre­
sentes em frente à
Catedral Metropoli­

tana no dia 29 de setembro, em
Florianópolis, para assistir num
telão, a votação do processo do
impeachment do presidente Fer­
nando Collor.
Os estudantes da Universida­

de Federal de Santa Catarina
(UFSC) se reuniram ao meio-dia
na frente da Reitoria junto com

alguns professores e servidores,
e às 14 horas, saíram em passeata
pro-impeachment.
A paralisação foi geral. Os

professores atenderam os pedi­
dos dos sindicatos e também al­

gumas escolas de segundo grau
suspenderam as aulas. Àquelas
quemantiveram os alunos em sa­

Ia, no final, acabaram liberan­
do-os por causa do "arrastão"

promovido pela União Catari­
nense de Escolas Secundaristas.
No centro da cidade, o movi­

mento era intenso. Depois das
17 horas, as lojas de eletrodo-

Dia
29 de setembro de

1992, às 17h30min, en­
quanto Collor vai per­
dendo a presidência em

Brasília, na recepção do Hospi­
tal Universitário de Florianópo­
lis uma mulher fala com o pai
pelo telefone: "Dava para o se­

nhor vir me buscar no HU por­
que eu fui mordida por um ca­

chorro?" No hall da emergência,
os pacientes que aguardavam a

vez olham para a perna dela e

sacodem a cabeça, confirmando
as marcas da mordida.
Nos leitos espalhados pelo

corredor do hospital, cada pa­
ciente reclama sua dor e nem se­

quer imagina que o presidente
Collor está para ser derrubado.
A enfermeira responsável pela
emergência, Roseli Emília Fidé­
lis, trabalha há sete anos no hos­

pital e garante que foi um dia
normal para os doentes. "A
maioria das pessoas que está

aqui no HU nem sabe o que está
acontecendo com a política do

país, podem até pensar que im­

peachment é nome de fruta ou

de rei", diz Roseli. Mas para os

médicos e enfermeiras que tra­

balham no hospital, o dia 29 de
setembro foi, como para a maio­
ria dos brasileiros, um marco his­
tórico para o país.
Numa sala bastante pequena,

com dois bancos compridos,

o DIA DO IMPEACHMENT

mésticos estavam lotadas de pes­
soas, não para comprar, mas pa­
ra acompanhar a votação pela te­
levisão. As ruas encontravam-se

infestadas de papéis por todos
os lados, alguns escrito "Fora

Collor", outros eram propagan­
da política de algum candidato.
Na hora que começou a ser

transmitida a votação, todos os

cartazes, bandeiras e faixas fo­
ram erguidas e o público presen­
te começou a cantar.

Os 476 deputados presentes
começaram a ser chamados em

ordem alfabética. A cada sim,
a alegria demonstrada era geral,
mas a cada não, o público res­

pondia com vaias e xingamentos.
Eram jovens pintados de preto,
branco, verde, amarelo ... outros
com adesivos colados no rosto

anunciando "impeachment já".
Havia também símbolos anar­

quistas e cartazes com desenho
de forca para PC.

Apesar da maioria presente
ser estudante, os trabalhadores
não deixaram de participar.
Além dos jornalistas e fotógrafos
que estavam ali, tinham os ven­

dedores de doces e salgados. Afi-

nal, os trabalhadores estavam

presentes.

e vibraram juntos, "povo unido

jamais será vencido", gritou um

estudante com a cara pintada de

preto. E foi declarado o im­

peachment do presidente.

Passeatas dos estudantes lotaram o largo da catedral no ato pelo impeachment

Algumas ruas próximas à cate­
dral foram interditadas e o trân­
sito bloqueado pelos guardas.
Quando faltavam dezesseis vo­

tos a favor do impeachment, to­
dos começaram a cantar: "ai, ai,
ai, ai ... está chegando a hora,

o dia já vem raiando, meu bem,
o Collor já vai embora". Fogos
para o alto, papéis picados e sor­

risos estampados, quando a vo­

tação chegou aos 332 favoráveis
à saída de Collor. Na expectativa
final, quase todos deram asmãos Roberta Sandreschi

De vez em quando, um médico
é chamado porque um paciente
precisa tomar medicação ou um

outro precisa ser costurado. O
residente de medicina Luiz Be­
nedete não teve que atender nin­

guém durante a votação. Ê que
o plantão de Luiz terminou pou­
co antes da votação iniciar e ele
ficou por ali mesmo para não

perder nem um minuto do pro­
cesso.

Quando o placar anunciou
que faltava metade dos votos pa­
ra Collor receber o impeach­
ment, os médicos já considera­
ram o presidente fora. Mesmo
.assim o momento ainda era de
ansiedade, que foi momentanea­
mente quebrada pelo voto do de­
putado que ironizou o presiden­
te: "Duela a quem duela, eu vo­

to sim!" Nesse momento alguém
pede: "anota aí, minha filha, que
essa é boa!"
Na sala dos médicos do HU

não faltou nem a velha contagem
regressiva a partir dos dez, que
perdeu o ritmo por causa do voto
do deputado Paulo Octávio, fa­
vorável a Collor. No 336? voto,
todos comemoram com alguma
pressa. Saindo daquela sala, o

mundo dos doentes não dá tem­

po para pensar no pós-impeach­
ment.

Mariana Baima

3

Vitória do sim fat povo vibrar

Câncer collorído mobiliza médicos do HU

Nas ruas, o sentimento geral era uma confusão de raiva com alegria.

uma geladeira e uma televisão,
cerca de quinze -t1edicos se es­

premiam par; "ompanhal os

votos dos parlai..entares que de­
cidiam o destino de Collor. Com
os olhos grudados na televisão,
o residente Renato Rogério, da
12� fase demedicina, vibra a cada
voto "sim" e xinga os deputados
que votaram "não". "Esse cara

tem que cair fora é já, você não

acha?", comenta Renato. Nesse
momento, uma enfermeira che­

ga na sala reclamando para Ro­
.seli que não tem mais lençóis lim­
pos. "Coloca colcha, fronha, ca­
misola, qualquer coisa", respon­
de Roseli. Mas não tem jeito,
ela tem mesmo que voltar para
a enfermaria.
Os médicos aguardam ansio­

sos o momento do deputado Cé-

sar Souza votar. "Quero ver se

ele vai virar a casaca agora", co­
menta alguém. "Ele nem se atre­

ve, porque o pessoal de Criciú­
ma acaba com a raça dele", res­
ponde outro. Quando o depu­
tado pronuncia o esperado
"sim", o alívio é geral e alguém
diz: "Pelo menos alguma coisa
de bom ele fez na vida".
O entra e sai na sala é grande.
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não esconde que são raras. "Já acon­
teceu de pintar uns bem depravados,
mas os rápazes falam que não dá
transa, só sacanagem". O dono da
agência lembra do dia em que um

dos rapazes chegou dizendo que o

cliente pediu apenas que the amar­

rasse e batesse nele, sem transar.
ProfISSão de preconceitos - Apesar
de estarem exercendo uma atividade

que sofre discriminação da socieda­
de, os garotos de programa também
ostentam seus próprios preconcei­
tos: não aceitam clientes negros. "Os

negros são depravados e não têm di­
nheiro. Os mais ricos pegam rapazes
na PraçaXVmesmo. Eles são super­
depravados". Da mesma forma que
a realidade dos tete-boys parece estar

distante da dos michês da Praça XV,
está distante também das saunas

masculinas. "Os rapazes não fre­
qüentam esses lugares porque em

sauna só rola putaria, baixo nível
mesmo".
Uma coisa que os tele-boys dizem

não fazer de jeito nenhum, é o sexo

oral com os clientes. "O rapaz não

chupa, só é chupado", explica Mar­
celo. Outra. atividade que também
não é aceita, pois compromete a "re­
lação familiar" dos garotos, é o sexo

entre eles. Nem mesmo se o cliente
estiver disposto a pagar por isso, co­
mo é comum acontecer nas agências
femininas. O único tipo de "voyeu­
rismo" permitido ocorre quando o

rapaz é contratado por algum casal

para transar com o homem ou a mu­

lher, enquanto o parceiro observa.
No entanto, estes casos também são
raros.

Consumidor carente - Apenas um

a cada dez telefonemas diários rece­

bidos pela agência são de clientes fe­
mininas e, mesmo assim, isso não

significa que as mulheres sejam con­

sumidoras regulares do sexo por te­
lefone. Marcelo conta que muitas
delas ligam apenas para passar trote.
O grande público da Tele Boys,
90%, fica sendomasculino. Em geral

-

são homens de "famílias tradicio­
nais", com nível cultural alto e em­

prego e negócios a preservar.
Cada realização de uma fantasia

sexual pode custar para o cliente, no
mínimo, Cr$ 400 mil cruzeiros. Aí
estão incluídos, além do preço do
programa, o valor do motel e do táxi
para transportar o rapaz, sem contar
as eventuais "gorjetas". Marcelo co­
menta que entre sua clientela estão
muitos políticos do interior e repór­
teres de televisão. "A maioria é gen­
te com alguma carência afetiva. Mui­
tos deles só querem uma companhia
para conversar e fazer algum cari­
nho". Para ele, é normal os homens
se sentirem mais carentes que as mu­

lheres. "E da própria natureza hu­
mana", define. E é por isso que o

sigilo absoluto é mantido e a agência
consegue manter uma clientela fiel.
Para o proprietário da Tele Boys,

é a própria sociedade que cria os pre­
conceitos sobre a profissão dos garo­
tos de programa. Mas de outra for­
ma, é a mesma sociedade que desfru­
ta de seus serviços. Logo, "ela não
tem moral para julgar ninguém".
Muitos clientes já têm seus garotos
preferidos, alguns chegam a contra­
tá-los até por um final de semana

inteiro. Outros utilizam os tele-boys
uma vez por semana e há até quem
tenha experimentado o time inteiro.
Isso fortalece o pensamento de Mar­
celo de que é vantagem a agência
não ser muito grande. Assim os

clientes ficam cada vez mais familia­
rizados com os serviços que ela tem
a oferecer. Para ele, excluindo-se o

preço, é o bom atendimento que ga­
rante 99% do sucesso da Tele Boys
junto a seu público.

Ponha um garoto
em sua cama

por Cr$ 150 'mil
Profissionalismo chega ao requinte d�
exigir que apenas clientes chupem

.oje , aos 28 anos, ele trabalhaern
outro emprego durante o dia e se

considera mais um empresário que
um cafetão. Na sua opinião, não é
muito difícil administrar uma agên­
cia de garotos de programa. "Os ra­

pazes podem levar uma vida normal,
com muito menos preconceito que
asmulheres", avalia, lembrando que
desde o início fez questão de não
trabalhar com agências femininas e

muito menos com agências mistas.
"Isso nunda dá certo".

Além disso, ele acredita que as

mulheres não encaram esse tipo de
'

serviço com a mesma naturalidade
dos rapazes. "Muitas não se confor­
mam em se prostituir e acabam em

depressão". Mesmo assim, Marcelo
mantém amizade com o pessoal das
agências femininas e de vez em quan­
do telefona para elas a fim de man­

ter-se atualizado nos preços dos pro­
gramas. Ele também observa um

grande clima de descontração entre
seus rapazes e as garotas de outras

agências. Brincam passando trotes

uns para os outros pelo telefone.

Agência familiar - Descontração e

amizade é o que parece não faltar
entre os Tele-boys, Marcelo diz que
os rapazes convivem como se estives­
sem numa república masculina qual­
quer. Ninguém na vizinhança sequer
desconfia do funcionamento de uma

agência de garotos de programa no

apartamento. Isso fez com que se

instituísse uma atmosfera familiar
dentro da Tele Boys. "A gente acaba
ficando com apego aos rapazes. As

vezes, não consigo nem dormir du­
rante a noite enquanto eles não vol­
tam para casa", reflete preocupadís­
sima. É por isso que éomo meaida
de segurança, Marcelo sempre faz

questão de saber para onde eles es­

tão indo e quando possível, anota
o telefone do cliente e o endereço
da residência ou motel para onde o

garoto é levado. Quando o cliente
fica de apanhá-los, o encontro é mar­
cado sempre perto da agência e a

placa do automóvel também é regis­
trada no caderninho de anotações da
agência.
Além da segurança, a saúde e seus,

futuros também estão incluídos na

preocupação do proprietário da Tele

Boys. Drogas não são permitidas em
hipótese alguma. "Se rolar droga, eu
mando embora. Nem droga, nem be­

bida, nem crime", adverte Marcelo,
que também aconselha os rapazes a

lerem muito e assistirem aos telejor­
nais todos os dias para se manterem

atualizados. Isso para ele é "extre­
mamente" necessário, já que muitos
clientes procuram rapazes extrover­
tidos e que além de transar bem, te­
nham um papo "cabeça".
Sexo consciente - Apesar de todos
os conselhos e restrições que rece­

bem, os rapazes da Tele Boys dizem
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ter uma vida livre, onde ninguém de­
monstra se sentir usado pelo serviço
que faz. "Eu não obrigo ninguém
a fazer nada. A partir do momento

que não estou obrigando, a consciên­
cia não pesa", ponderaMarcelo. Ele
diz que ao ingressar na agência, o
rapaz já é alertado de que não preci­
sará fazer nada contra sua vontade.
Isso faz com que Marcelo procure
sempre escolher bem seus profissio­
nais.
Quando ele resolveu abrir a agên­

cia e colocou os primeiros anúncios
oferecendo emprego, apareceram
mais de 160 interessados, alguns de­
les até com 16 e 17 anos. Mesmo

assim, o chefe da Tele Boys diz que
não foi difícil selecionar, através de
entrevistas, os quatro rapazes para
preencher as vagas.
Mesmo com toda a liberdade que

dizem ter, uma coisa é obrigatória
para os Tele-boys: o uso de preser­
vativo.
"Os rapazes dizem já terem adqui­

rido consciência disso. Já acontece­

ram casos deles voltarem porque o

cliente não quis usar camisinha", faz
questão de dizer Marcelo. Ele insiste
em dizer que os garotos não aceitam
programas que não estejam a fim.
"Eles não têm relações com os no­

jentos". Ao mesmo tempo, salienta
que os usuários da Tele Boys são

de "alto nível". De vez em quando
aparecem algumas exceções, mas ele Nelson Correia

"R
apazes entre 18 e 21 anos

se oferecem para mo­

mentos inesquecíveis,
capazes de tirar qual-

quer um da rotina". Este tipo de
anúncio está aumentando cada vez

mais nos classificados dos jornais de
Florianópolis. São diversos garotos
de programa que, trabalhando em

agência ou como autônomos, pres­
tam serviços de acompanhamento e

realizam "todos os tipos de fantasias
sexuais", de executivos e executivas
atendendo até em festas partícula­
res. Aqui um pouco de suas histó­
rias:
Para usufruir da companhia destes

garotos, o cliente desembolsa prati­
camente a mesma quantia que paga­
ria por um consulta médica num clí­
nico geral, Cr$ 150 mil por um pro­
grama de duas horas e Cr$ 300 mil
por quatro horas. Esta quantia é di­
vidida meio a meio entre o garoto
de programa e a agência. Cada rapaz
faz no máximo dois programas por
dia e consegue faturar no mínimo
um milhão e meio de cruzeiros por
mês. O lucro da agência fica em tor­

no de quatro a seis milhões. Os in­
vestimentos não são muitos, basta
o aluguel de um apartamento e de
um telefone, uma quantia entre 300
e Cr$ 600 mil mensais para os anún­
cios, além das despesas domésticas
de álimentação. Tendo, é claro, pro­
fissionais bem qualificados para o ti­

po de serviço.
Garotos do Continente - A maioria
dessas agências fica na Região Conti­
nental de Florianópolis. Elas não

chegam a exercer concorrência entre
si, o campo de trabalho é grande e

o mercado ainda pequeno. Elas inva­
diram a cidade há um ano.

Algumas agências atendem inclu­
sive o interior do estado, como é o

caso da Tele Boys, que tem clientes
cadastrados nas cidades de Joinville,
Itapema, Joaçaba, Chapecó e Itajaí.
A agência é pequena e funciona há

quatro meses um apartamento no

Bairro do Estreito. Sua clientela é
na grande parte masculina e ela aten­
de 24 horas por dia. A Tele Boys
é a agência que anuncia diariamente e
nos jornais. Aos domingos ela chega �,
a colocar dois anúncios diferentes
40S classificados.
\O time da Tele Boys conta com

quatro garotos de programa. Dois
deles trabalham apenas como parcei­
ros sexualmente ativos e dois como

ativos e passivos. Mesmo participan-
do da agência, os rapazes desenvol­
vem outras atividades. Um deles é
bancário. Suas principais preocupa­
ções são que a família descubra. So­
mente um deles se declara homos­

sexual, e dois deles moram no apar­
tamento. Os outros vivem com os

pais.
Além dos garotos de programa,

a Tele Boys conta ainda com duas

pessoas responsáveis pelos telefone­
mas, que se revezam em dois turnos
de serviço. Um deles é Marcelo, o
proprietário da agência.
O Cafetão - Marcelo deixou a casa

dos pais, no interior do Paraná, ce­
do, aos 16 anos, e foi tentar a vida
em Curitiba. Diz ter feito quase tudo
que se possa imaginar para poder so­
breviver. Chegou a prestar vestibu­
lar três vezes para Odontologia, sua
grande paixão. Apesar de não ter

conseguido passar, ele não descarta
a possibilidade de ingressar numa fa­
culdade. "Talvez algum dia eu ainda

faça Direito".
Duas coisas Marcelo faz questão

de afirmar: que não é homossexual
e que nunca fez programa na vida,
nem "jamais chegaria a fazer". Mes­
mo assim sua história pode se con­

fundir com a de muitos rapazes que
entraram no ramo para conseguir
sua autonomia financeira.

,

"
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Classificados
prometem um

bom tamanho

E
xistem agência� onde os

garotos expenmentam
um "convívio familiar"
e têm uma relação dire­

ta e constante com os fregueses,
mas outras apostam numa lógica
diferente, onde o que conta é a

diversidade. É o caso da Disk­
Gatos, que tem onze garotos de

programa trabalhando e está
sempre renovando o time. Para
Francisco, o responsável pela
Disk-Gatos, isso garante que ha,­
ja sempre novidade na praça. "E
bom porque os clientes não en­

joam dos rapazes e podem variar

sempre".
A forma de trabalho e o preço

dos programas são os mesmos:

150 mil duas horas e 300 mil qua­
tro. O que muda consideravel­
mente é a idade dos profissio­
nais, de 18 a 31 anos. Isso pode
atender a diferentes gostos. A
agência está sediada no Kobra­
sol, em São José, e o seu expe­
diente inicia às três horas da tar­

de, quando os garotos começam
a chegar no apartamento. Os ra­
pazes se revezam por turnos e

Francisco recomenda aos clien­
tes os que estão disponíveis no

momento. "Agora, por exem­

plo, eu tenho um garoto de 18
anos, 1,80m, castanho claro e

com um pênis de 20 x 6 cm",
descreve pelo telefone.

Apesar do responsável pela
Disk-Gatos achar "superimpor­
tante" a divulgação dos serviços
das agências masculinas, princi­
palmente para desmistificar a

profissão dos garotos de progra­
ma, sua agência não investe mui­
to nos classificados. Os anúncios
não saem com muita freqüência,
geralmente nos fins de semana,
e limitam-se apenas ao nome e

o número do telefone da agên­
cia. Nada de textos irreverentes
ou convidativos, como na maio­
ria das agências de prostituição.
É também acreditando na for­

ça dos anúncios que muitos rapa­
zes resolvem entrar por conta

própria no mercado do sexo. Foi
o caso dos irmãos Ivan e Paulo,
que de tanto terem suas atenções
despertadas pelos anúncios das
agências, resolveram se ofere­
cer. "Eu não trabalho com pro­
gramas, mas acho que deve dar
muito dinheiro. Por que tu tam­
bém não colocas um anún­
cio?!?", indaga Ivan. Com um

texto sério, de quem ainda não
tem a experiência de profissio­
nais, os rapazes colocam à dispo­
sição o telefone de sua própria
residência. Suas idades, no en­

tanto, estão um pouco acima da
média preferida no mercado, 27
e 32 anos e seu público alvo é .

estritamente feminino, "mulhe­
res de 30 a 50 para acompanha­
mento ou mesmo a fim de amiza-
de", conta. "Um monte de gente
ligou, mas não deu nenhum pro­
grama".

"Na Ilha temmuita bicha"
Ex-garoto deprograma diz que 30% sã@ enrustidos

Enquanto
alguns rapazes

pensam em se tornar
garotos de programa
com uma idade um pou­

co avançada para quem está co­

meçando, outros preferem a

aposentadoria ainda no auge da
carreira. Foi o que aconteceu
com Sandro, de 21 anos, que lar­
gou os programas há três meses

para dedicar-se exclusivamente a

seu emprego de Assessor de
Marketing num hotel quatro es­

trelas, no Continente. Ele agora
não quer trocar por nada a esta­
bilidade que conseguiu.
Além da busca da indepen­

dência financeira, foi a ambição
que fez com que Sandro come­

çasse a fazer programas. Ele
acredita ter vivido bastante para
sua idade, fez até um curso técni­
co em agropecuária num colégio
secundarista interno e chegou a

estudar um ano de Psicologia.
Resolveu largar os estudos e a

família, no oeste do estado, para
tentar a vida em Porto Alegre,
onde começou a fazer progra­
mas, aos 19 anos. Sandro diz não
ter sido por necessidades finan­
ceiras que ele iniciou a carreira,
mas sim por curiosidade. Aca­
bou gostando e continuando.
Hoje, ele pensa que se estivesse
na casa dos pais, poderia levar
um vída típica de "boy", com

um carro na mão e mesada no

bolso. Mas não/se arrepende da
troca. "Eu sou do tipo camaleão,
superadaptável. Se estou no

meio dos lobos, viro lobo tam­
bém; se estou no meio dos coe­

lhos sou levado pela raposa; ago­
ra, se estou no meio das raposas,
quero ser a mais esperta de to­
das".
Autonomia - Veio de Porto

.

Alegre para Florianópolis há oi­
to meses e logo tratou de botar
em prática o que aprendeu no

mercado gaúcho da prostituição.
Lá, além de fazer programas, ele
cuidava da parte administrativa
e estrutural de agências. Quando
chegou aqui começou a traba­
lhar na Tele Boys, mas não ficou
por muito tempo. Assim que for­
mou sua clientela caiu fora, alu­
gou um apartamento e um tele­
fone e começou a trabalhar por'
conta própria. "Na agência é

obrigado a encarar qualquer coi­
sa", reclama, dizendo ainda que
é difícil o responsável pela agên­
cia deixar o cliente criar algum
vínculo com o garoto. Ele recla­
ma também da aparência dos ra­
pazes que trabalham no mercado
catarinense. "Eles não chegam
a servir para feios, mas podiam
ser mais bonitos", acredita, con-
fiante em si mesmo.

\

Só para mulheres - O público
alvo de Sandro sempre foi estri­
tamente feminino. Depois que
passou a trabalhar como autôno­
mo, ele pôde dar-se ao luxo de
escolher suas clientes. "Se for
muito velha eu não quero". É
por isso que as mulheres com

quem ele costumava fazer pro­
gramas estavam numa idade en­

tre 25 e 32 anos. A maioria delas
era, dona de casa ou profissiona
liberai, possuía um bom padrão
de vida e vinha de casamentos
desestruturados. Em geral, di­
ziam para ele. que casaram-se

muito novas e o procuravam pa­
ra buscar o que não encontravam
na cama com os maridos. "Algu­
mas queriam só ver como era

transar com outro cara, outras

queriam alguma coisa diferente
e pediam para .dar arranhões e

dentadas com força", relembra.
Sandro comenta que não se im­

portava em realizar as fantasias
sexuais de suas clientes. Seu úni­
co medo era que uma delas pu­
desse se apaixonar por ele.
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O garoto de programa confes­
sa já ter recebido vários presen­
tes de suas clientes e ainda não
descarta a possibilidade de ficar
apenas como um gigolô ou quem
sabe até dar o golpe do baú. "Se
eu arrumar uma de 40 anos ou

mais, é claro que eu vou sugar
mesmo ... o problema é se eu ar­

ranjo uma mais nova e acabo me

fissurando nela".

Trabalhando por conta ou ern
agências, Sandro diz sempre ter
usado preservativos. Um coisa
que ele diz não admitir, de jeito
nenhum, é o homossexualismo,
nem mesmo ativo. "Se eu sair
com uma mulher e ela resolver
me enfiar o dedo na bunda, eu
dou uma porrada, mas se for um
homem, a coisa não é bem as­
sim". Uma das coisa que mais
lhe impressionou quando veio
para Florianópolis, foi a quanti­
dade de homossexuais na cida­
de. "Aqui tem muita bicha! Mais
de 30% dos homens devem ser.
E tá cheio de enrrustido que diz
'que não é, mas gosta de dar a

bunda e pronto!", escandaliza-
se. Ele conta que há pouco tem­

po, assim que parou de fazer
pro�ramas, recebeu uma oferta
equivalente ao preço de sete ou

oito programas de duas horas pa­
ra transar com um "enrrustido"
que encontrou na sauna do hotel
onde trabalha. Apesar da quan­
tia tentadora, ele diz não ter
aceito.

Grande negócio - Hoje, rece­
bendo bem menos do que pode­
ria estar ganhando como garoto
de programa, ele confessa não
ter se arrependido em ter esco­
lhido o serviço no hotel. "Sem
dúvida, ou e escolhia um ou o

. outro. Os dois ao mesmo tempo
não dá", conclui. Além disso, só
o fato de poder estar em contato

direto com as "pessoas de alto

padrão" que freqüentam o hotel,
Já é algo recompensador para
ele. "Quem sabe pode até pmtar
alguma coisa por aqui .. :' .

Mesmo sem estar trabalhando
no ramo, Sandro não perdeu o

contato com as agências de pros­
tituição por telefone. Sempre
que necessário, é ele que faz a

intermediação entre os hóspedes
e elas. Quando algum hóspede
pede por algum serviço femini­
no, ele indica a agência Belle's
Girls, que já deixou seu catálogo
no hotel, sem o conhecimento
do gerente, é claro. "E a melhor
que tem e as gurias disfarçam
muito bem", avalia pensando
nas gorjetas que recebe pela in­
dicação. Já com as agências mas­
culinas a situação é diferente.
Ele diz que raramente algum
hóspede pede "indicação", mas
sempre que pode, ele "dá servi­
ço" para a Tele Boys.
Atualmente, associando seus

conhecimentos no ramo do sexo

e da assessoria de marketing,
Sandro pode recomendar a aber­
tura de uma agência de prosti­
tuição telefônica em Florianópo­
lis como um ótimo negócio. Bas­
ta ter uma estrutura mínima e

um pequeno capital de giro ini­
cial, quanto ao quadro profissio­
nal da agência, ele diz ter uma

estratégia infalível: "Dá pra co­

meçar com dois rapazes ativos
e dois ativos-passivos. Com o re­

torno que vier dos homens, d�
pra contratar algumas gurias. E
só saber selecionar bem a clien­
tela que tem dinheiro, que entra
lucro direto para a agência, de
quatro a sete milhões de cruzei­
ros por mês".

Textos:
Nelson Correia
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Catarinense
lança livros
infantis em SP

Abreu "Finalizar até junho de 93"

neiras. Os centros vão esco­

lher 33 pessoas da forma que
considerarem mais adequa­
da. As categorias vão esco­

lher 33 pessoas também: 11

professores, 11 servidores e

11 alunos. Os outros 33 mem­
bros serão escolhidos nos fó­
runs abertos. Os fóruns são
debates sobre um tema espe-

geralmente chega a 12 horas en­

quanto que dos demais profes­
sores nunca ultrapassa 8 horas.

Quebra galho - Uma das

principais reivindicações da Co­
missão era 40 horas de dedicação
exclusiva para os professores que
estão desenvolvendo dissertação
de mestrado, mas o pedido não
foi aceito. "Estamos contratan­
do substitutos para quebrar ga­
lho e não faz sentido dar horas
para eles fazerem outra coisa",
diz o pró-reitor Dilvo Ristoff.
Para Ido o pró-reitor não tem

preocupação com a qualidade de
ensino da universidade e quer
apenas reduzir custos.
A UFSC tem hoje 162 profes­

sores substitutos, um número
que cresceu muito comparado
com 1990 quando havia apenas
34. A explicação é que no ano

passado cerca de 250 professores
se aposentaram. Como o proces­
so de contratação de um profes­
sor efetivo é muito demorado,
a universidade contrata profes­
sores em caráter temporário en­

quanto aguarda o resultado dos
concursos .

Desde o primeiro semestre de
91 foram contratados 80 profes­
sores efetivos e atualmente 30
concursos estão em andamento.
A pró-reitoria de ensino espera
ter em 94 um limite de 30 substi­
tutos, suficiente para cobrir

cífico. Qualquer pessoa pode
participar desde que se ins­
creva com antecedência.
O poder de decisão da Rei­

toria é um dos assuntos em

discussão. Saber se os Pró­
Reitores vão continuar tendo
direito a voto no Conselho
Universitário (CUN), no

Conselho de Ensino, Pesqui-

eventualidades como problemas
de saúde e gravidez.
Para reduzir o número de pro­

fessores substitutos o Departa­
mento Pessoal decidiu mudar o

processo de pedido da aposenta­
doria. Agora os professores vão
ter que enviar um ofício reque­
rendo aposentadoria ao chefe de

departamento que será o inter­
mediário do processo. Assim ele
vai ter tempo de pedir a contra­

tação de um professor efetivo pa­
ra a vaga.
Contratação - O processo de

contratação de um professor efe­
tivo começa com uma solicitação
do departamento de ensino que
é analisada pela Comissão Téc­
nica de Ensino (CTE) e depois
pela Comissão Permanente de
Pessoal Docente (CPPD). Só en­
tão esta solicitação segue para
o reitor que autoriza a abertura
de concurso. É publicado um

edital num jornal de circulação
estadual e dado um prazo míni­
mo de 20 dias para as inscrições.
Depois são realizadas as provas
e a banca tem 30 dias para anali­
sá-las e encaminhar o resultado

para o Conselho Departamental
do Centro que faza homologa­
ção. O último passo é a publi­
cação do resultado no Diário
Oficial da União. Depois de no­

meado o professor ainda tem um

prazo de 30 dias para tomar pos-
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Estatuinte muda perfil da UFSO
Reforma
pode implodir
centros

A
Universidade Fede­
ral de Santa Catari­
na vai modificar o

estatuto de 1978.
Dia 11 de novembro será ins­
talada a Assembléia Esta­
tuinte, que vai aprovar o no­

vo regulamento até junho de
1993. Toda a estrutura da
Universidade pode ser modi­
ficada, para isso, 123 pessoas,
de dentro e de fora da UFSC"
vão participar.
A formação é semelhante

à Assembléia Nacional Cons­
tituinte, que elaborou a

Constituição de 1988. Haverá
representantes de entidades
como a Assembléia Legisla­
tiva, Câmara dos Vereado­
res, Secretarias Estaduais e

Ciência e Tecnologia, OAB,
CUT, estudantes secundaris­
tas, instituições ecológicas e

associação de microempresá­
rios.
A UFSC terá 99 represen­

tantes escolhidos de três ma-

sa e Extensão (CEPE) e no

Conselho de Curadores. Vão
ser debatidos também, o peso
de cada categoria e dos repre­
sentantes de entidades de fo­
ra da UFSC nos Colegiados.
Outro tema polêmico é a

º
s livros Um Mons-

volta ao sistema de faculda- trinho no Coração
de. Seria como dividir os cen- e O Guardião dos

tros. O Centro de Ciências da Sonhosno Lebirin-
t dro, do escritor cata-

Saúde, por exemplo, deixaria S'
.

J
.

drinense erglO eremias e
de existir. No seu lugar, fun- Souza, com Ilustrações do es-
cionaria a Faculdade de Pe- tudante Michelson Borges,
diatria, de Nutrição, de En- foram lançados na 14� Bienal
fermagem. A Faculdade é do Livro, realizada em São
voltada para a formação pro- Paulo. Os livros trazem histó­
fissional e os centros abran- rias infanto-juvenis onde,
gem várias áreas. através de metáforas e simbo-
Hamilton Abreu é contra -r logias, o autor retrata os sen­

a faculdade pois, segundo timentos humanos..
ele, especifica demais o co- Em _Um ,M(;mstnnho I!0
nhecimento, oferecendo uma Cp!açao, Sérgio conta a hI.S­
visão restrita ao profissional. tona de um rap�z que trazia

A diretora do Centro Tecno- dentro do coraçao um mo�s-
, . . , tnnho que sala de seu peito

10gI�0, AnaMa!laMatos e fa-
quando tinha uma forte emo-

vora�el a esse sistema po�que ção. Já O Guardião dos So­
considera que proporciona nhos no Labirinto de Vidro
uma for?Iação profis�ional trata da prisão do Guardião
melhor: os alunos tenam a dos Sonhos pelo Mestre dos
parte profissionalizante des- Pesadelos e sua libertação pe­
de o início do curso e não ape- la Fada Saudade.
nas nas fases mais adianta- Sérgio é natural de Braço
das". do Norte, município do Sul

de Santa Catarina. Estudou
Filosofia na Unisul, em Tuba-

Claudine Nunes rão e Teologia no It.ese (Insti-tuto de Teologia de SC), em
Florianópolis. Atualmente, é
diácono da Paróquia de Bra­

ço do Norte e, aos 27 anos,
Já tem vinte livros publica­
dos. Com estas publicações,
o escritor tenta "resgatar a

capacidade das crianças e dos
jovens de sonhar e manter
acesa a esperança de concre-

tizar esses sonhos".
O ilustrador dos seus li­

vros, o criciumense Michel­
son Borges, de 20 anos, é alu- I
no do Curso de Jornalismo da
UFSC e trabalha na Coorde­
nadoria de Apoio a Eventos
e Informações da Universida­
de e um de seus últimos traba­
lhos foi o cartaz principal do
vestibular de 93.

Novos direitos garantem
dignidade a substitutos

Em
encontro com a Pró­

reitoria de Ensino e com

a Apufsc, uma Comissão
de professores substitu­

tos assegurou no início de setem­
bro, uma série de melhorias nas

suas condições de trabalho, en­
tre elas a equiparação de seus

salários aos dos demais profes­
sores da Universidade.
Assim, os substitutos passam

a ter a incorporação de adicio­
nais referentes a férias, 13? salá­
rio e abono de 1/3 aos seus venci­
mentos. Outra garantia conquis­
tada é o pagamento de 12% para
especialistas e 25% para mes­

tres.
Entre os benefícios estendidos

aos professores substitutos estão
a garantia de uma sala para pre­
paração de aulas e atendimento
de alunos e o uso da Biblioteca
Central e do Restaurante Uni­
versitário. Nos Colegiados de
Curso os substitutos passam a ter
direito de participar podendo fa­
zer uso da palavra mas ainda sem

o poder de voto.

A Comissão também pediu
que os departamentos evitem

. mudar as disciplinas dadas pelos
professores substitutos para que
eles não tenham que preparar
conteúdos diferentes a cada se­

mestre. O presidente da Comis­
são, Ido Luiz Michels, também
reclamou da carga horária que

6

se.

Já a contratação de um pro­
fessor substituto é bem menos

complicada. O departamento faz
a solicitação, a pró-reitoria de
ensino analisa a necessidade do

departamento e publica um edi­
tal num jornal de circulação esta­
dual, com um prazo de um a três
dias para as inscrições. A seleção
é feita pelo departamento e logo
após o resultado o professor é
convocado para dar aulas.
Mas neste semestre os profes­

sores substitutos também demo­
raram a chegar. Segundo a pró­
reitoria de ensino o problema é

que só é possível verificar a ne­

cessidade de professores depois
do resultado de matrícula. Mas

.

como o intervalo entre um se­

mestre e outro foi muito curto

não deu para fazer a contratação
antes do início das aulas.
Os departamentos que apre­

sentam o maior número de pro­
fessores substitutos são o de
Ciências Sociais e o de Direito
com 7 professores e o de Meto­

dologia de Ensino com 8. São
cursos que existiam como facul­
dades antes da formação da uni­
versidade em 1962 e por isso
muitos professores já se aposen­
taram.

C/éia Shmitz
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Jornal some e deixa UFSC cabreira
)�'" o único exemplar conhecido da

primeira edição do primeiro jornal do
estado, O Catharinense, de 1831, foi
roubado do setor de Obras Raras da
Biblioteca Central da UFSC há três
anos e o fato foi mantido em segredo
até agora.

Mesmo se tratando da principal
peça da coleção de Obras Raras, a falta do jornalnão foi notada

pelo público porque os interessados só o viam em microfilme.
Com seus l6l anos completados no dia 28 de julho, o original não
podia ser manuseado. O papel, fragilizado pelo tempo, se
desmancharia com facilidade.

A hipótese de.que a ausência do jornal tenha passado
despercebida pelos funcionários é negada por Valadares Alves de
Oliveira, que trabalha na Biblioteca há sete anos:

"

o

desaparecimento do jornal foi propositadamente ocultado".
Outra funcionária, Marlei Martins, 15 anos de casa, confirma a

versão de Valadares.
Ambos afirmam que a então responsável pelo setor, Narcisa de

Fátima Amboni, mulher do editor de opinião do Diário

Catarinense, Laudelino Sardá, sabia do roubo desde o começo.

Narcisa, afastada da Biblioteca há um ano para fazer

pós-graduação em Administração de Empresas, nega que o roubo
tenha acontecido durante a sua gestão.

O certo é que o jornal desapareceu e que tal fato não se tomou

público. Até a atual diretora da Biblioteca, Maria Ghizoni, no
cargo desde o começo deste ano, surpreendeu-se com a

informação e foi pessoalmente constatar sua veracidade.
A sala de Obras Raras fica sempre chaveada e os poucos

visitantes - cinco por semana, em média - são acompanhados por
um funcionário durante toda a permanência no local.

Em 1831, quando O Catharinen­

se foi fundado, outras províncias já
tinham jornais: Rio de Janeiro (des­
de 1808), Bahia (1811), São Paulo

(1817), Mínas Gerais (1823), Per­
nambuco (1825), Rio Grande do SuI

(1827) e Goiás (1830). O primeiro
jornal do Brasil, A Gazeta do Rio de

Janeiro, foi fundado para atender

aos ínteresses da família real portu­
guesa recém-chegada. Muitos histo­
riadores destacam, entretanto, o pio­
neirismo de Hipólito da Costa,
patrono da imprensa nacional, que
naqueles tempos de censura já fazia

circular nas principais vilas do Bra­

sil o seu Correio Braziliense, edita­
do em Londres.

No ano seguinte ao surgimento
de O Catharinense, foram lançados
no Desterro O Benfazejo e O Expo­
sitor (também ligado à Sociedade

Patriótica), que tiveram vida curta.

Depois de alguns anos, em 1845,
nasceu um novo jornal, Relator

Catarinense. Daí em diante, novos
títulos passaram a ser lançados com
maior frequência. Em 1861, o Argos
da Província de Santa Catarina,
jornal conservador fundado cinco

anos antes, passou a ser o primeiro
diário catarinense.

No norte do Estado, haviam

jornais escritos em alemão, como

Kolonie Zeitung (Joinvílle, 1862) e
o Blumenauer Zeitung (Blumenau,
1883).No Desterro, OAbolicionista
foi fundado em 1864 para defender a

libertação dos escravos. Com a

República, os príncipais jornais ca­

tarinenses da época, O Conservador

e Regeneração, defensores da mo­

narquia, fecharam as portas.
Na virada do século, a capital foi

invadida por uma série de publica­
ções classicistas, literárias e humo­

rísticas de curta duração: O Operá­
rio, O Estudante, O Trovão, A

Violeta, A Idéia, O Mosquito, O

Gato, O Dente, O Ronco, Oh!

Ferro!!. Em 1910, ODia eA Gazeta

Catarinense,jornais essencialmente
partidários, enfrentavam a concor­

rência da Folha do Comércio, "re­
digida por um jornalista que se hit

imposto pelo talento e pelas qualida­
des que o recomendam como um

lutador: Crispim Mira".

Quase vinte anos depois, Cris­
pim Mira foi assassinado em sua

mesa de trabalho Folha Nova. "A

história real sobre a vida e a morte

de Crispim Mira é matéria rica para
investigação", diz o jornalista Moa­
cir Pereira em seumais recente livro,
III/prensa e Poder - A Comunicação
ell/ Santa Catarina. O autor compa­
ra a pouca importância dada ao
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episódio com o descaso histórico
reservado à chacina dos opositores
de Floriano Peixoto, no final do

século passado, na Ilha de Anhato­

mirim.
Em 1915 foi fundado O Estado,

o mais antigo diário de Santa Cata­
rina ainda em atividade. Em Joinvil­
le, surgiu A Notícia, lin jornal
simpatizante da ideologia nazista -

na década de 30, eram raras as suas

edições que não traziam foto de
Hitler. Em 1935, o jornal recebeu
um telegrama do ministro da propa­
ganda do Reich, Joseph Goebbels,
agradecendo o apoio.

Nos anos 40 e 50, a imprensa
catarinense começou a adquirir ca­
racterísticas mais empresariais, em­
bora os príncipais jornais estives­
sem ainda atrelados a partidos polí­
ticos. O Estado, de Rubens de

Arruda Ramos, O Diário da Tarde,
de Adolfo Konder, e A Verdade, de
Manoel de Menezes, eram verdaa­

dei.ros palanques do PSD, UDN e

PTB, respectivamente.
Na década de 60, o jornal com

maior circulação em Santa Catarina
era o Correio do Povo, de Porto

Alegre. Impressos no litoral, os

jornais do Estado tinham dificulda­

de em chegar ao oeste. A falta de

grandes concentrações populacio-
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Atestados de
óbito estão entre
as obras raras

A seção de Obras Raras da Bi­
blioteca Central da UFSC foi fun­
dada em 1981. São quase 500 li­

vros, além de jornais, revistas, ál­
buns ilustrados e documentos, que
registram a história de Santa Cata­

rina.especialmente da capital, des­
de o início do século XVIII .

O acervo, namaior parte doado
por farrúlias tradicionais de Floria­

nópolis, atrai cerca de 20 visitan­
tes por mês, entre historiadores,
pesquisadores e escritores. "É

, uma excelente fonte de informa­
ção, com obras de valor inestimá­
vel", testemunha o escritor Iponan
Soares, di.retor-geral da Fundação
Catarinense de Cultura.

O movimento só não é maior

porque muita gente, mesmo fre­

qüentadores assíduos da Bibliote­
ca, ignora a existência da seção. A
sala fica muna parte pouco visita­
da do andar térreo (junto à litera­
tura catarinense) e o acesso às ra­
ridades é controlado - os títulos
são escolhidos no fichário e as

obras, cujo empréstimo é proibi­
do, manuseadas apenas com a au­

torização de um funcionário.
No setor de Obras Raras, não

há trabalho nem de restauração,
nem de prevenção. O único cuida­
do efetivo com a conservação do
acervo é a climatização da sala -

temperatura entre 18 e 20 graus e

umidade relativa do ar constante.
Não são usados produtos químicos

nais e a distância da capital causa­
vam, em certas regiões, forte ín­
fluência dos estados vizinhos. Estas

dificuldades, embora amenizadas,
permanecem
até hoje.

A impren­
sa catarinense

passou por
transforma­

ções gráficas
e técnicas na

década de 70,
principal­
mente com o

lançamento
do Jornal de
Santa Catari­
na em Blume- O funcionário Valadares acredita que encobriram o sumiço

nau. Temen-
do a concorrência, O Estado, de

Florianópolis, e A Notícia, de Join­
villle, modernizaram seus equipa­
mentos. Em 1986, foi fundado na

capital o Diário Catarinense, o

primeiro jornal totalmente informa­
tizado do país, que logo alcançou a

maior tiragem entre os jornais cata­
rinenses. Esses quatro jornais - O

Estado, A Notícia, Jornal de Santa
Catarina eDiário Catarinense - são
atualmente os principais do Estado.

Emjulho, aRede Brasil Sul, dona do
Diário Catarinense, comprou o Jor-

e, por falta de recursos, apenas os

jornais estão microfilmados.
Muitas curiosidades podem ser

encontradas entre as Obras Raras,
como os atestados de óbitos da

capital no fim do século passado e

as respectivas causa-mar/is:

"apressado", "danado", "de um

dente que tirou", "esborrachado
no engenho", "embruxado","mal
feio", "moléstia na cabeça", "por­
retada", "queixa do peito". Na­
quele tempo havia quemmorresse

até de "dor no umbigo".

Imprensa catarinense fica de quatro
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o jornalista argentino
. Guillermo Piernes diz
que imprensa integra o

primeiropoder eprecisa
sustentar a democrscie

, 'D
evemos exigir
dos jornalistas
o comprome-
timento com a

verdade histórica, com os fatos.
Eles têm a obrigação de escre­

ver com a maior integridade
possível, sabendo que não são
neutros, porque trazem consi­
go uma carga emocional, histó­
rica e étnica". O jornalista ar­

gentino Guillermo Piernes afir­
mou isso durante palestra no

Centro de Comunicação e Ex­
pressão da UFSC. Ele não
acredita na imprensa como o

quarto poder, uma vez que ela
sempre foi parte do primeiro,
porque sem informação não há

poder que se mantenha.
Para Guillermo, o jornalista

deve ter em cada momento a

consciência de que a versão da
realidade é muitas vezes mais
importante que a própria reali­
dade. "Uma palavra dita mal
ou uma pergunta mal formu­
lada pode levar milhões de pes­
soas a pensar e agir equivoca­
damente", afirma.Entrevista: Jaime Moraes

Jornalista há 25 anos, Guil­
lermo Piernes iniciou sua car­

reira no diário Clarin de Bue­
nos Aires e mais tarde foi cor­
respondente internacional por
15 anos, trabalhando para as

agências UPI e Latin-Reuters.

Foi diretor de Informação PÚ­
blica da Organização dos Esta­
dos Americanos, OEA, e des­
de 1986 é o representapte da

organização no Brasil. E autor
do livro Comunicação e Desin­
tegração na América Latina e

já passou por mais de 30 univer­
sidades do continente fazendo
conferências.

A visita de Guillermo faz
parte do projetoMemória Viva
do Jornalismo, promovido pelo
Departamento de Comunica­

. ção, Curso de Jornalismo da
Universidade e pelo Sindicato
dos Jornalistas de Santa Cata­
rina. Após a palestra, Guiller­
mo deu esta entrevista onde ex­
põe sua experiência e algumas
de suas idéias sobre o universo
da comunicação.

Zero - Como você vê a atuação da impren­
sa brasileira na crise atual?
Guillermo Piernes - A imprensa está fa­

zendo um formidável trabalho que permite
! debater todos os aspectos da crise, trazendo

i:'!
à tona temas importantes. E esse é um papel

"( fundamental da imprensa. Quando a justiça
esmorece, a imprensa não pode esmorecer.

Do mesmo modo quando esta comete erros

não pode se esconder na imunidade de quar­
to poder. Deve ser julgada, analisada, deve
ter responsabilidade como qualquer outro se­

tor. Mas é necessário que seja democrática.
Não podemos ter democracia com cartéis da
informação, senão será uma democracia des­
ses grupos. Este é um momento muito rico
que obriga os homens a tomarem atitudes
e resgatar a justiça, e esta é uma discussão
de justiça e não de corrupção.
Zero - Como correspondente internacio­

nal você acompanhou de perto o caso Water­
gate, a guerra das Malvinas e a copa da Espa­
nha? Como foram essas experiências?
G.P. - No caso Watergate eu estava indo

à reboque das notícias, transmitindo para
América Latina. Era preciso traduzir tam­
bém o funcionamento dos mecanismos le­

gais. Nas Malvinas fui o chefe da equipe da
UPI. Fizemos uma cobertura bem profissio­
nal. Demos dois furos. Um na ocasião do

ataque aéreo argentino à frota inglesa. Era
uma guerra coberta a 2.000 km de distância.
Ninguém viu um tiro. Foi uma guerra muito

suja onde todos - argentinos e ingleses -

mentiram até cansar. Fiz um acordo com um

Almirante do alto comando para ter uma

fonte, além dos boletins oficiais. Um dia ele

ligou dizendo que tinham decolado alguns
aviões para uma missão de ataque à frota

inglesa. Então fiz um flash: aviões argentinos
atacam frota britânica; e mandei para todas
as grandes agências do mundo. Todos inter­
romperam as programações para divulgar a

notícia. Mas o almirante não me ligava con­

firmando o resultado. Até que várias horas

depois saiu o comunicado oficial informando
que tinham afundado o barco inglês.

Algumas semanas depois os ingleses afun­
daram o cruzador Belgrano, matando 300

marinheiros argentinos. Chega o boletim ofi­

cial e fomos confirmar a posição do barco.

Vimos que estava fora da área de exclusão

que a Grã-Bretanha tinha estabelecido. Pelo
acordo de assistência recíproca as ilhas fica­

vam fora do tratado, mas perto do continente

era um ataque contra todos. Aí complicava.
Pedimos confirmação, mas os ingleses des­

mentiam. Somente mais tarde confirmaram.

Mas nós demos o furo.

Depois de quatro semanas, quando já ti­
nha emagrecido cinco quilos, o editor-chefe
me ligou dizendo que para mim a guerra ti­
nha acabado. Deveria ir para a Espanha co­

brir a Copa do Mundo.

No mesmo dia em que cheguei em Sevilha
a Seleção Brasileira fez o primeiro treino.
Nesse treino Careca, o principal jogador do
ataque brasileiro, teve uma distensão. Fiz
imediatamente a matéria: Brasil perde Care­

ca, principal artilheiro. Depois pensei: que
loucura, ontem estava falando do bombar­
deio do cruzador e agora estou escrevendo
sobre Careca. Aí desliguei o botão, como
todos devem fazer nessa profissão: para mim
a guerra tinha acabad? Depois soube do fim
da guerra pelos jornais.
Zero - Qual a importância das agências

internacionais de notícias? E como estão as

tentativas de burlar o monopólio dessas agên­
cias?
G.P. - As agências de notícias são a Fór-
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mula-1 do jornalismo, são os pauteiros do
m_undo e têm u�a importância política que
nao se pode medir. Elas são a coluna verte­
bral das televisões, jornais e revistas de todo
o mundo. O pauteiro de uma agência atinge
um bilhão de pessoas. Mas são muito pouco
estudadas. Normalmente são vistas com total
desconhecimento e preconceito. O grande
negócio das agências é vender notícias e esse

mercado é extremamente competitivo. Para
as agências é fundamental manter a credibi­
lidade e fazem isto não mentindo, não distor-·
cendo muito a realidade. Logicamente o seu

grande mercado é o Primeiro Mundo. Por
isso as notícias são as que interessam ao pú­
blico europeu e norte-americano. Sobre o

preconceito eu diria que não devemos colo­
car a culpa nas agências que não conhecemos.

Quando éramos colônia - e não existiam
as agências de notícias - sempre existiram
em nossos países minorias a serviço dos pio­
res interesses do mundo.

Na África, na Ásia e na América Latina
se fizeram e existem algumas agências tentan­
do ocupar um espaço sob o sol. A Interpress
é uma dessas agências, com pessoal bastante
competente, mas ocupa uma parcela pouco
significativa do mercado: 0,2% das notícias

publicadas. E difícil competir nesse mercado
de Fórmula-I, porém nós, da América Lati­
na, cometemos graves erros, que não pode­
mos atribuir aos outros. Um desses erros foi
a agência Latin-Reuters. A Reuters queria
sair da operação das notícias na América La­
tina e se formou uma cooperativa entre os

principais jornais latino-americanos. Essa

agência foi competitiva porque partia da tec­

nologia da Reuters, com uma rede comuni­

cação e treinamento para o pessoal. Tínha­
mos que correr na Fórmula-I e nos tornar

grandes correspondentes em seis meses. Nos
deram uma MacLaren, nos treinaram e nós

competimosmuito bem. Foi uma agência que
cresceu muito em apenas dois anos. Em 1973,
quando as forças armadas derrubaram o pre­
sidente Salvador Allende, no Chile, a cober­
tura da Latin-Reuters foi absolutamente pro­
fissional. O jornal El Mercúrio, um dos só­
cios da Latin, nos acusou de ser agentes de
Moscou. Já um ano antes o governo do Peru'
nos tinha acusado de agentes da CIA. Era
um sinal de que estávamos trabalhando bem.

Aí começarâm as pressões dos sócios: isto
não pode, aquilo não é conveniente. �í �e­
chou. Isso nunca me aconteceu com agencias
européias ou norte-americanas. Nunca me

censuraram, nunca me disseram para manei­
rar em algumas notícias ao invés, ao Sul do

Equador a manipulação é nojenta, lamen­
tável.

A imprensa brasileira
nunca erra, Essa falta
de humildademe irrita
Houve outro intento mais tarde, da agên­

ciaALA 6 - Agência Latino-�mericana .de
Serviços - que nasceu fantástico. Era Alice

no país das maravilhas. ALA.6 tinha n<: seu
estatuto uma obra de arte. DIZ: esta agencia
não será competitiva com as outras agências
internacionais. Assim não dá. Se é Fórmu­

la-I, precisa entrar para ganhar.

A EBN também cresceu bastante no perío­
do que começou um acordo internacional

com agência argentina Telan. Mas na

América Latina nós misturamos governo e

Estado. Assim, quando há crise política nos

países com agências estatais, você pode desli­
gar o rádio e a TV, porque jamais vão noticiar
alguma denúncia, se houve cheque-fantas­
ma, etc., porque a agência se coloca imedia­
tamente ao lado do governo. A agência Fran­
ce Press é do Estado, mas quando, há crise
no governo francês ela denuncia. E a única
maneira de manter a credibilidade. O mesmo

acontece com agências estatais da Europa,
porque o negócio principal dessas agências
não é defender o governo, é vender notícias
e manter uma influência política e econômica
consideráv 'I. Com esse exemplo da ALA 6
volto a insistir no compromisso com a realida­
de. ALA 6 é uma agência irreal. Fizemos
esta agência porque queremos espaço, então
vamos competir, criando um grupo cornpe­
tente, com apoio técnico e econõmico. Exis­
tem bons profissionais na América Latina,
mas não conseguimos formar uma boa agên­
cia de notícias por falta de seriedade empre­
sarial, pela nossa incompetência e nossa

grande percentagem de corruptibilidade.
Zero - Então .não existe censura nas agên­

cias internacionais?
G.P. - Censura mesmo, eu nunca sofri.

O que existe é a censura do espaço, devido
à enorme quantidade de informações dispo­
níveis. E os critérios de escolha são as notícias
que interessam ao público receptor. Posso
dizer que não há censura, até porque o co­

mércio das notícias é um grande negócio,
e as agências devem manter a credibilidade
para não perder clientes. Os profissionais são

geralmente pessoas muito experientes e

quando algum correspondente começa a ma­

nipular logo os outros percebem. Uma vez,
por exemplo, um editor quismanipular certas
notícias minhas. Eu pedi para me dar por
escrito que estava me censurando. em 24 ho­
ras o editor caiu.

As agências possuem a virtude de não es­

conderem os erros. A Veja e a Folha de
São Paulo às vezes não erram. Essa petulância
e falta de humildade me irrita muito. As agên­
cias erram e assumem. Por isso tem credibi­
lidade. Alguns cancelam o serviço, outros
enviam protestos. Mas faz parte do jogo.
Essa atitude da imprensa brasileira e lati­

no-americana de deixar por isso mesmo fere
a credibilidade. Pode errar, mas tem que con­
fessar a responsabilidade. E não confessar
é irresponsabilidade. ,

Zero - E sobre a política de desintegração
promovida pelos Estados Unidos na América
Latina?
G.P. - O nosso problema básico, funda­

mental, é a identidade cultural. Por exemplo
o Japão e a Alemanha, depois da Segunda
Guerra, montaram seus esquemas de produ­
ção baseados no respeito às suas caracterís­
ticas culturais. As empresas japonesas tive­
ram o primeiro compromisso de não demitir
ninguém porque para eles o trabalho é sagra­
do, é uma dádiva de Deus. Aqui, quando
uma empresa tem 10% de queda nas vendas
demite logo 200 funcionários. O Japão não
faz isso, e eles se sentem confortáveis dentro
do modelo. Os alemães também não renun­

ciaram à sua identidade. São mais alemães
do que nunca. Nós, da América Latina, com
apenas 500 anos de história, já estamos desca­
racterizados, não sabemos quem somos. Para
reverter essa situação temos que assumir nos­
sa identidade. Não somos mais negros, ín­
dios, italianos, alemães, espanhóis, franceses
ou portugueses. Somos essa mistura que fi­
cou, com línguas latinas que nós despreza­
mos. Cada dia é mais_chique falar em inglês.

Nossa população está cantarolando em inglês
temas do pós-industrialismo quando na nossa

América Latina temos grandes redutos de
feudalismo, quando o socialismo nasceu e

morreu sem que muita gente tomasse conhe­
cimento e para uma grande maioria demo­

cracia significa ganhar um prato de feijoada
em troca do voto. Então temos que admitir

essa descaracterização e encontrar as solu­

ções aqui e agora. Não temos saída, não po­
demos ir todos para Miami, nem tampouco
voltar para a Europa.
Zero - Qual o papel dos meios de comuni­

cação nesse processo de integração e busca
de identidade da América Latina? E o que
tem sido feito buscando a democratização des­
ses meios?

o nossoproblema básico
éa identidade cultural,
Nãosabemosquemsomos

Em 1973, A Unesco promoveu uma campa­
nha mundial em prol de uma nova Ordem
Informativa. O informe Mac Brian - ela­
borado por intelectuais e comunicadores -

é uma maravilha do ponto de vista teórico.
Esse informe motivou a saída dos EUA e

da Grã-Bretanha da Unesco, que depois foi
renegociada. Então a Unesco deixou para
ser discutido em momentos mais favoráveis,
talvez daqui a 500 anos.

Na América Latina -e é outra triste cons­

tatação - os que mais lutaram por uma nova
ordem informativa foram os regimes autori­
tários. Quando chegou a democracia, não
se falou mais no assunto. Talvez seja porque
nas nossas frágeis democracias os governos
chegam ao poder sem partidos, sem meios
de comunicação. Então tem que se apoiar
nas mesmas forças que apoiaram outros.

Aqui, como em outros lugares do mundo,
existem os presidentes; mas existem também
os que indicam os presidentes que quase sem­

pre tem mais poder. Mas a democracia não
é a solução, é a ferramenta que nos permite
avançar na realidade. e já se avançou muito.

Este é um momento muito rico para iniciar

mudanças.
Zero - E sobre a decisão da Suprema Cor­

te Americana autorizando o seqüestro de pes­
soas em qualquer lugar do mundo para serem
julgadas nos Estados Unidos. A O.E.A. fez
alguma coisa?
G.1. - A comissão da O.B.A. encarre­

gada dos assuntos jurídicos fez uma nota de
condenação. Foi aprovada por todos, menos
um, o representante americano. Até causou­

nos muita surpresa essa decisão da Suprema
Corte, era difícil acreditar. Porque essa deci­
são fere todos os princiípios e normas do
direito internacional, atinge a soberania dos
Estados. É voltar ao império romano, quan­
do Roma ditava as regras para o mundo.
Mas eu penso que o problema é o fato

dos Estados Unidos não terem uma política
externa. Eles têm uma política interna e que­
rem aplicá-Ia a todo o mundo. Então ques­
regionais, internas, acabam virando interna­
cionais. Bush precisava recuperar a credibi­
lidade especialmente em um ano eleitoral.
Depois era mais fácil justificar o seu fracasso
no combate ao tráfico de entorpecentes jo­
gando a culpa nos criminosos da América
do Sul. E essa decisão da Suprema Corte
foi aplaudida pelos americanos. Mas real­
mente é uma decisão inaceitável.
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média e desvio padrão, para aplica­
ção da fórmula dos escores padro­
nizados. Todas as Línguas terão o

mesmo peso, independente do
grau de dificuldade. Ivo Zimmer­
mann afirmou, "A cada ano me­

lhora mais para o aluno. Ficava di­
fícil explicar para uma mãe porque
seu filho que acertou 57 questões
não passou, quando o último classi­
ficado acertou 55. E que antes cada
prova tinha um peso, dependendo
do grau de dificuldade".
O presidente da Coperve não

acha que o aumento da taxa de ins­
crição tenha sido muito. Em 92,
custou Cr$ 15.000,00 e este ano

Cr$ 130.000,00. Ele afirma que se

a inscrição tivesse sido corrigida
pela poupança custaria Cr$
166.750,00, e se fosse corrigida pe­
lo salário mínimo seria de Cr$
184.600,00.
Os candidatos deverão retirar o

cartão de inscrição de 09 a 13 de
novembro. Os que não retirarem
neste período terão que pagar no­
vamente a taxa de inscrição. No
dia 30 de dezembro será publicada
a relação candidato/vaga. A divul­

gação do local das provas será feita
dia 06 de janeiro, pela imprensa.

UFSC expulsa automóveis

para "humanizar o campus"

Do outro lado da cancela, espaço vazio

banismo trabalha também em uma

proposta de reestruturação do espa­
ço físico do campus. A proposta da

Arquitetura visa, além de organizar
e direcionar o crescimento da UFSC,
"favorecer o surgimento de uma es­

trutura administrativa afeita às ques­
tões de planejamento físico-espa­
cial".

Segundo o professor Nelson Sarai­
va, na prática isso significa que se

deve dar vida ao espaço criado em

frente ao prédio da Reitoria. É ne­

cessário transformar essa esplanada
em praça, local no qual ocorrem di­
versas atividades durante o dia.
Ao contrário do projeto da Reito­

ria, que admite até retirar inteira­
mente os õnibus do campus, a Arqui­
tetura pensa em colocar terminais
nas rótulas que foram fechadas, de
modo a criar um fluxo de pessoas
na praça em direção aos centros. Pa­
ra que isto funcione, será necessário

que modificações desta monta na es­

trutura física da UFSC deveriam ser

precedidas de ampla consulta à co­

munidade universitária".
Para Oscar Rover, estudante de

Agronomia e membro da atual ges­
tão do DCE, as modificações pare­
cem boas. Critica apenas o trajeto
dos ônibus e a falta de cobertura de
certos pontos.

Já a servidora Dircéia Pacheco, do
CED, acha que foi um absurdo tran-

criar também uma rede. de vias que
liguem a praça central a cada um dos
centros e departamentos.
Do projeto da Arquitetura consta

um grande espaço coberto, na praça
central, que serviria para abrigar
shows, palestras, encontros, forma­
turas e outros eventos. Saraiva lem­
bra que, nas décadas de 40 e 50, os
campi universitários foram afastados
do centro das cidades por motivos

políticos: os estudantes estavam

muito próximos de todas as manifes­
tações que ocorriam.
O projeto objetiva também refor­

çar o papel da Universidade como

elemento organizador do contorno

urbano dos bairros vizinhos. Para is­

so, as vias eventualmente fechadas
na UFSC não deveriam causar pre­
juízo à integração entre o campus
e a cidade.

CODlunidade pega de surpresa
car tudo. Preferia que as vias fossem
abertas, pelo menos nos finais de se­

mana. Reclama do movimento que
tem que enfrentar ao ter que dar a

volta, de carro, pela Eletrosul, e con­
sidera também que a UFSC ficou
mais deserta à noite. Sugere a colo­

cação de lombadas para resolver os

problemas relacionados a alta veloci­
dade dentro do campus, até mesmo

na rua Delfino Conti, que fica entre

o CTC e o CCS.

Bairros reclamam
Boa ou má, a mudança no trânsito no campus da UFSC

foi um erro, afirmam os manuais de Administração e Relações
Públicas. Segundo os autores desses livros, jamais se tomam

medidas que afetam a vida das pessoas sem antes ouvi-Ias e

sem esclarecer, ponto por ponto, a natureza das mudanças.
O que aconteceu é que, ao chegar pela manhã, a/unos e

professores descobriram que seu espaço havia sido alterado
de madrugada - e ninguém gosta de ter esse tipo de surpresa.
Não é com uma notinha no Jornal Universitârio, nem com

breves reportagens em emissoras que pouca gente vê que
um problema desses se resolve: é preciso distribuir volantes,
explicar, convencer, agir como líder e não como chefe.
O dia em que a Universidade aprender a ser assim, dará

um passo importante para que seus alunos também apren­
dam, levando essa atitude para a vida civil. Nos relatos
históricos, fala-se de grandes conflitos por culpa de autori­
dades que nãomediram os limites entre seu podere o direito
alheio - embora, às vezes, com a melhor das intenções
e cheias de bons motivos.
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A mudança no trajeto dos ônibus, dentro e fora da UFSC,
trouxe alguns problemas para os usuários. De acordo com o

ge�ente do Núcleo de Transp?rtes da Prefeitura Municipal,
Joao Savas VIeira de Souza, ha diversas reclamações; por ISSO
ele enviou um ofício ao Reitor, solicitando novas modificações
para resolver os problemas criados. Como não foi atendido,
o assunto será tratado diretamente pelo prefeito Bulcão Vianna,
que irá conversar com o Reitor.
A comunidade do Pantanal deixou de ser atendida no trecho

entre a Rotisseria Dona Benta e a Eletrosul. Segundo Roger
do Nascimento Silva! gerente de tráfego na Transol, este proble­
ma deverá ser solucionado com a extensão da linha Trindade:
até a Eletrosul. Considera em geral, boas as mudanças no trân­
sito da UFSC.
Mas esta opinião não é compartilhada por João Domingos

Ferreira, da Limoense. Ele se diz insatisfeito com as mudanças,
e assegura que a única forma de resolver os problemas seria
abrir novamente as vias no centro da UFSC.

Arquitetura
querpovoar a
praça deserta

Um
mês depois do fecha­

mento ao trânsito das vias
do centro do campus, em
31 de agosto, a maior parte

da comunidade universitária não sa­

be ao certo porque as ruas foram
fechadas, nem tem idéia do que po­
derá acontecer com o desdobramen­
to dos projetos de humanização que
estão sendo preparados, um pela
Reitoria e outro por um grupo de
trabalho do curso de Arquitetura.
As vias do campus davam acesso aos

bairros da Trindade, Pantanal e Saco
dos Limões.

Segundo o professor Luiz Verani,
diretor do Departamento de Ação
Comunitária e responsável pela im­

plantação das alterações, o objetivo
principal desta primeira modificação
no campus é, além de aumentar a

segurança, dar prioridade ao pedes­
tre, evitando o trânsito dentro da
UFSC.

Verani defende um processo edu­
cativo de forma que as modificações
venham a repercutir no cidadão e

na cidade. Garante que a palavra fi­
nal será da comunidade. Com isso,
não concorda o Pró-Reitor de Admi­
nistração Mário Bittencourt: para
ele, as modificações são uma decisão
administrativa e, por isso mesmo, ir­
reversíveis.

Proposta da Arquitetura - Um gru­

po de cinco professores e três acadê­
micos do curso de Arquitetura e Ur-

Para a maior parte da comunidade
universitária, o fechamento das vias
do campus foi uma surpresa. Tam­
bém é grande o desconhecimento em

relação aos projetos, da Reitoria ou

da Arquitetura, de restauração do

campus. Em relação aos resultados
de fechamento das vias há, porém,
opiniões bastante divergentes.
A Apufsc, em seu boletim 45, di­

vulgou nota onde diz que as medidas
humanizaram a Universidade, mas

Um erro de RP

Não se pode mais zerar
no vestibular da UFSC

Crise aumenta procura
às Bolsas de Trabalho

Cristiane Miranda

formas de aumentar o núme­
ro de vagas. A maior dificul­
dade encontrada é a pouca
verba destinada pela univer­
sidade ao programa.
São oferecidos dois tipos

de bolsas. Na bolsa interna,
o aluno trabalha na Univer­
sidade 16 horas por semana

e recebe 75% do salário míni­
mo. Na externa, o salário e

o horário de trabalho depen­
dem do contrato entre o alu­
no e a empresa que o finan­
ciará.

Fernanda Dias

Textos:
Sílvio da Costa Pereira

ZERO OUT 92

o concurso teve
654 inscritos a

menos que em 92

O
vestibular de 1993, da
Universidade Federal
de Santa Catarina, te­
rá menos candidatos

que o ano passado. O número de
inscritos foi de 17.008, 654 a menos

que 92. Terá ainda mudanças, co­
mo a exigência de um acerto por
disciplina. Com excessão da prova
de desenho, onde basta o candi­
dato marcar presença.
Outramudança é quanto a prova

de OSPB. Ela será incluída nas dis­
ciplinas de História e Geografia,
que tinham 10 questões antes e

agora passaram a ter 15. O presi­
dente Ivo Zimmermann, da Coper­
ve (Comissão Permanente do Ves­
tibular), explicou que esta modifi­
cação vai facilitar as bancas na hora
da correção. As disciplinas consi­
deradas indispensáveis, pelo Cole­
giado do curso escolhido, terão pe­
so três enquanto as demais peso
um. A disciplina de Línguas Es­

trangeiras (Alemão, Espanhol,
Francês, Inglês e Italiano) terão
como base de cálculo uma única

A crise do governo Collor
deixou sua marca na Univer­
sidade Federal de Santa Cata­
rina. Só no primeiro semestre
deste ano, o número de estu­
dantes que procurou o pro­
grama de bolsas de trabalho
superou, em 92, o número do
ano passado. Até julho, 970
alunos se inscreveram para as

470 vagas existentes.
Alunos que conseguem

bolsa dificilmente a abando­
nam, com isso, a fila de espe­
ra cresce cada vez mais. A
Pró-Reitoria de Assuntos da
Comunidade está estudando

I
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O
torcedor grita, ten­
tando ajudar: "Va­
mos Valter, vá
mais para o meio

da quadra!" Enquanto isso,
dois jogadores da mesma

equipe disputam uma jogada.
Desfeito o equívoco, um de­
les chuta ... desta vez não
acerta na bola.
Estas cenas fizeram parte

do torneio de futebol de salão
para cegos, disputado dias 13
e 14 de junho, no ginásio de
esportes Saul de Oliveira, em
Capoeiras. Porto Alegre ven­

ceu o triangular, que teve re-
. presentantes de Florianópolis
e Criciúma. O torneio prepa­
rou as equipes para a 8� Copa
Brasileira de Futebol de Sa­
lão de cegos, realizada entre
18 e 26 de julho em Vitória,
no Espírito Santo. A equipe
da capital ficou em 4? lugar.
Florianópolis participou

com a equipe da Associação
Catarinense de Integração ao

Cego (ACIC), a única da ca­

pital. A idade dos jogadores
varia entre 20 e 40 anos. Eles
treinam juntos, desde maio
do ano passado, sob a respon­
sabilidade do técnico Luciano
Lenzi, estudante do curso de

VÊ QUEM QUER

Futebol de cegos anima torcida
Terapia ajuda
deticien tes a se

orientar melhor

Educação Física, na Univer­
sidade Federal de Santa Cata­
rina. A capital fica sempre
entre os 10 primeiros coloca­
dos nos campeonatos nacio­
nais. O melhor time do Brasil
atualmente é o do Paraná.
Tarjas e silêncio - As re­

gras do jogo são praticamente
as mesmas do futebol tradi­
cional. O jogador, porém,
não pode fazer um gol de den­
tro da pequena área, porque
a proximidade com o goleiro
pode causar um acidente gra­
ve. O goleiro pode ter até
30% de visão. Os outros joga­
dores são obrigados a usar

uma tarja nos olhos porque
não é permitido ver. Como
alguns atletas são totalmente
cegos e outros enxergam um

pouco, o uso da tarja faz com
que ninguém leve vantagem
sobre os restantes.

Há também algumas parti­
cularidades que ajudam a co­

municação, principalmente o

som. Duas conchas de ferro
ficam unidas dentro da bola.
No interior das conchas são
colocados vários pedaços do
mesmo material. Ao rolar, a
bola faz barulho e os jogado­
res conseguem localizá-la. As
vezes, a torcida grita muito
e o narrador intervém: "silên­
cio, silêncio, o silêncio é mui­
to importante!" O narrador
é quem explica o jogo para
a platéia já que muitos torce-

EI, PA��" A &olA!
�O TE'" �ISM
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dores também são cegos.
Os próprios jogadores se

comunicam o tempo todo.
Eles gritam, seus nomes, in­
dicam onde estão. Para que
compreendam melhor o que
está acontecendo, além do
apito, o juiz grita quando é
gol, falta, impedimento e dá

outras indicações.
A diferença entre os joga­

dores iniciantes e os expe­
rientes é marcante. Os inicia­
dos se movimentam com con­

fiança e têm mais iniciativa
na quadra. Os iniciantes se

comportam como alguém que
não é cego e tem seus olhos

Papai dá a mão à donzela na saída do castelo

Ainda mais deslumbradas Que as meninas ficam as mamães.
Enfeitam-se até a exaustão: 'afinal vão brilhar junto com as

filhas. Algumas são as principais responsáveis pelo desejo de

glória adolescente das "meninas-moças". É através delas que
se realizam.

Os pais têm atitudes diferentes. Muitos nem sabem a data
do baile, só o preço do vestido está na memória e no canhoto
do talão de cheques. Um vestido de baile custa em torn!'
de Cr$ 1,5 milhão e os trajes para os coquetéis meio milhão
cada. O dinheiro gasto nesses bailes define a classe a que

ZERO OUT 92

vendados: ficam com a sensa­

ção de que vão bater em um

obstáculo a qualquer momen­
ta. Para evitar um atrito cor­

po-a-corpo muito forte, os jo­
gadores colocam o braço à
frente, como se estivessem
eternamente vendo as horas.

Os atletas têm noção de es­

paço. Ninguém corre fora dos
limites da quadra, não fazem
gol contra. Eles sabem exata­
mente a posição que ocupam
e a posição dos outros. Por
isso conseguem passar a bola.
Mas precisam da ajuda dos
bandeirinhas para bater late­
ral, escanteio, falta, formar
barreira e, quando são substi­
tuídos, até o local por onde
devem sair.
"Com o futebol eu aprendi

a ter mais segurança ao cami­
nhar só. Ele também fez com
que eu me integrasse mais aos
outros", diz entusiasmado
Silvério Moraes, um dos jo­
gadores. O estudante de
Ciências Sociais da UFSC,
Eduardo Gonçalves, que es­

tuda os cegos, completa:
"Quem pensa que o meio em

que o cego vive é triste, se

engana. O ambiente é muito
alegre, a solidariedade é mui­
to grande. E o futebol é uma
das coisas que os integra e

ameniza seu sofrimento".

Claudine Nunes

e pertencem: são, na maioria das vezes, filhas de profissionais
� liberais e empresários.
'" O Gávea Tênis Clube de Jacinto Machado tem a honra de

� apresentar as debutantes de 1992...

� Algumas mulheres passaram semanas preparando a roupa

t para a festa e ficaram horas no cabeleireiro esperando serem

� a segunda atração da noite. Enquanto o baile não começa,
i5 essas mulheres fazem seu próprio desfile entre as mesas. Uma

morena com um vestido preto e babados coloridos: um rosa,
um verde e um azul. Outra, morena, com luva de renda negra
e bolinhas azuis. A loura de rosa com um 'véu cobrindo o

vestido - talvez queira parecer a fadá do castelo de onde
saíam as debutantes.
A primeira debutante é...

Com certo alívio, ela desce a escada. Tem a dificuldade
de quem, acostumado aos tênis, está usando salto alto. O
vestido cobre os pés, os degraus são pequenos e é impossível
saber onde está pisando. Para sua sorte, seu pai a pega pela
mão. Está salva, diz no seu sorriso. Os cumprimentos e desfiles
ensaiados acontecem e chega a hora das valsas.
A primeira delas é com os pais e a segunda com os padrinhos.

Chega então a vez dos pares. Com exceção das debutantes,
eles são os mais nervosos do baile. Garotos, talvez preten­
dentes ou pretendidos, que se escolheu a dedo e que não
puderam recusar. As pernas, antes mexendo o tempo todo
embaixo das mesas, agora endurecem, atrapalhando a dança.
Depois das valsas, a pista é de todos. Junto com os jovens,

entram os copos e cigarros, ameaçando com fogo os gigantescos
vestidos. As regras de etiqueta vão se desfazendo até o fim
da noite, quase dia, quando as debutantes serão as últimas
a sair.

Giancarlo Proença

Quinze anos: luva preta, bolinhas azuis
Quem não forperua
que atire Jogo
a primeira pluma
- Por que você vai debutar?
-Ah! É um sonho meu desde criança.
-E você?
- Não sei. A gente tem que ser apresentada para a sociedade,
né?

O debut é a concretização dos sonhos de infância, a vontade
de aparecer aos olhos do mundo, de usar um vestido bonito
e tantas outras razões, que só fazem sentido nessas cabecinhas.
As meninas, na maioria, digamos, engraçadinhas, véem-se

envolvidas no ritual que é o baile de debutantes. A ansiedade
cresce com toda a preparação que se faz para o baile: coquetéis,
passeios, chá na casa das madrinhas e festas oferecidas pelos
clubes. Há quem diga que depois de tanto festejar, algumas
garotas não conseguem mais entrar no vestido. Como é dura
a vida de debutante!
Nem tudo é festa. As meninas têm que ficar horas provando

o vestido, andar quilómetros a procura de roupas (uma para
cada coquetel) e ensaiar exaustivamente cada passo que darão
no baile. Nessa noite, que os apresentadores costumam chamar
de "mágica", choram e podem chegar a ponto de desmaiar.
Isso acontece sempre e é sempre muito emocionante.
Os bailes geralmente são realizados nos meses de setembro

e outubro e algumas meninas debutam mais de uma vez, em
cidades diferentes, apresentadas a todas as sociedades ao seu

alcance.
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amigo seu, que há quinze
anos ficou preso debaixo da
escada nas Lojas Americanas
de Curitiba, acusado de furto
de alguma coisa que não lem­
bra mais o quê. Um tipo de
cárcere privado proibido pela
Constituição. Mas as Lojas
Americanas são um capítulo
à parte.

Conseqüências Psicológicas
- Como será que se sentem
os empregados tendo que ver
e, no caso dos seguranças,
praticar, este tipo de policia­
mento repressivo? Se isso é
feito com os clientes, o que
será que acontece com os fun­
cionários? A psicóloga Loise
Lhullier, supervisora de está­

gio de psicologia organizacio­
nal da UFSC, faz uma análise
deste quadro.
"As pessoas que trabalham

neste tipo de coisa já têm uma

história de opressão.' O que
acontece na situação de tra­
balho é uma clareza, explici­
tação de uma coisa que já
existia e era implícita" , expli­
ca ela. No entanto, "este tipo
de pessoa pode adoecer, do
ponto de vista psicológico",
complementa a psicóloga.
A Opressão na Classe Bancá­
ria - Durante a greve de se­

tembro de 91 (mês do dissídio
da categoria), entre os dias
11 e 13, houve um piquete do
sindicato na porta do Banco
América do Sul, em Florianó­

polis. Alguns funcionários es­

tavam trabalhando no mo­

mento e o gerente adminis­
trativo (na época, Nilson Luiz
Prado), temendo a ação do
sindicato, convidou os fun­
cionários à entrarem no co­

fre, deixando a porta aberta.
Os sindicalistas descobriram
e fizeram uma reunião dentro
do próprio cofre para então
convencê-los a sair.

O presidente do sindicato
dos bancários, 'Vânio dos
Santos, conta, que não só
neste caso os bancos particu­
lares costumam pressionar os
funcionários marcando chur­
rascos para o mesmo dia das
'assembléias de deflagração
de greve, buscando os funcio­
nários em casa e até ligando
para pressionar a família do
empregado. "Tem gente que
chora quando o sindicato che­
ga. Fica no dilema de sair e

perder o emprego e não sair
e ver o companheiro lá fora",
coloca Vânio.
Quanto ao abuso a que se

expõe a mulher bancária, ci­
ta-se, como exemplo, o caso

da ex-funcionária do Bame-

o dia-a-dia da luta de classe
Empresas fazem
trabalhadores
se humilhar

, ,V
ou o rgaru-
zar milícia
para matar

os dirigen­
tes sindicais", disse aos gritos
o comercianteMazir Buratto,
com um facão de mais de 50
centímetros de lâmina em pu­
nho. Ele escorraçava de sua

loja dois sindicalistas, que
tentavam distribuir aos fun­
cionários o boletim informa­
tivo da Fecesc (Federação
dos Trabalhadores no Co­
mércio do Estado de Santa

Catarina). A firma do Sr. Ma­
zir, Comercial Eletro Burat­
to, tem entre 15 e 20 funcio­
nários.
Essa história aconteceu em

, novembro do ano passado e

o comerciante responde a

processo na justiça pela re­

cepção aos dirigentes Fran­
cisco Alano, presidente da
Fecesc, e Ivânio Alves da
Luz, do Sindicato dos Empre­
gados em Edifícios. Mas, os
seus empregados, e muitos
outros, continuam em seus

cantos, calados, suportando a

opressão no emprego porque
é preciso trabalhar para so­

breviver.
A criatividade dos empre­

gadores é aguçada pelo medo
das ações trabalhistas. Segun­
do Francisco Alano, "tem
empregado que entra no em­

prego e já assina o aviso pré­
vio; a gente só descobre

quando ele entra na justiça.
Alguns chegam até a assinar

papéis em branco". Em mui­
tos casos, na ânsia de conse­

guir o emprego, o candidato
aceita, sem discutir, todas as

condições. Outro problema
muito comum é a desobe­
diência ao piso salarial. No
interior chega-se a não pagar
sequer o salário mínimo.
Caso crítico é o das confec­

ções e lojas de peças íntimas.
As funcionárias são freqüen­
temente revistadas ao sair
destes estabelecimentos, em
situações geralmente cons­

trangedoras. Francisco Ala­
no conta que, há algum tem­

po, a loja A Barateira fazia
revistas por sorteio, "igual à

Alfândega do aeroporto". E
quem fazia as revistas, segun­
do soube a Federação, era o

filho do proprietário da loja.
A presidente do sindicato dos
Comerciários, Mariazinha
Campanhe, afirma desconhe-

12

cer este incidente. O proble­
ma é que dificilmente alguém
denuncia. Em geral, as pes­
soas têm medo e preferem es­

quecer.
O Caso De Milius - Há

três anos, aconteceu um caso

raro no Rio de Janeiro. A fá­
brica de roupas íntimas De
Millus foi condenada a pagar
uma multa de 17 milhões
(além de encargos e honorá­
rios) por ter demitido 250
operárias. Elas estavam em

greve contra a prática de re­

vistas íntimas que eram reali­
zadas diariamente na empre­
sa.

O juiz Sérgio Verani fun­
damentou a sua sentença em

vários artigos da Constituição
e citou pensadores políticos,

CASAGRANDE

um pouco de paciência para
esperar resolvem o caso. Mas
para as questões de violação
dos direitos. humanos, a justi­
ça é menos certa.
Não existe penalidade ex­

pressa na lei do país para este

tipo de abuso com o empre­
gado, segundo o advogado
trabalhista Prudente José Sil­
veira Mello. "Não há dentro
da lei nada que resguarde este
procedimento da empresa,
mas também o que não é ex­

plicitado na lei não pode ser

entendido como permitido".
Permitido ou não, fato é

que as revistas são prática re­

lativamente comuns nas em­

presas brasileiras. A juíza
corregedora do Tribunal Re­

gional do Trabalho, Dra. Jília

Quanto ao número de pro­
cessos que a justiça do traba­
lho recebe, a Juíza Correge­
dora do Tribunal acredita ser

"um reflexo direto da crise".
Em seus 24 anos de Justiça
do Trabalho, ela constatou

que em momentos de crise
aumenta o número de proces­
sos. Até junho deste ano,

26.292 processos já tinham
dado entrada nas 29 juntas do
estado. A média mensal deste
período é de 4.382. Apenas
três juntas arcavam com o

trabalho de toda a grande
Florianópolis até o mês pas­
sado. A partir deste mês já
estão funcionando as recém-
criadas duas juntas de São Jo­
sé, dividindo melhor os pro-

poetas e até filósofos para de­
nunciar essa prática como

opressora e exploradora,
atingindo brutalmente a mu­

lher. O Sr. Manela (presiden­
te da empresa) afirmou, na

época, que continuaria com

as revistas, não se importan­
do muito com amulta. Nunca
mais se ouviu falar em greve
de operárias da De Millus.
Análises Jurídicas - Para

quem vê de fora, este quadro
pode parecer muito estranho.
Se existem tantas injustiças e

maus tratos nestasempresas,
por que não levá-las à justiça?
(A De MilIus foi uma exce­

ção). Quando o problema é
salarial, ainda há solução.
Uma boa ação trabalhista e

Mercedes Cury Figueredo,
ressalva que os "empregados
quando entram nas empre­
sas, sabem que podem ser

submetidos a fiscalizações".
Segundo ela, "É um direito
que a empresa tem. Eles têm
que exercer fiscalização, isso
é normal, é da organização
da própria empresa".

cessos. Mesmo assim, hoje,
a segunda audiência de um

processo na 3� Junta de Flo­

rianópolis só está sendo mar­

cada para meados de 1994. Já
foram sancionadas mais três

juntas para a capital, mas a

implantação só está prevista
para 1993.
"Para o empregador vale a

pena descumprir as leis traba­
lhistas. Ele paga, quando per­
de a ação, o que já tinha que
ter pago, com acréscimo de
apenas 1% ao mês, mais cor­
reção monetária", reitera
Prudente José Silveira Mello.
A lembrança mais antiga do
advogado (que há dez anos lida
com causas trabalhistas) so­

bre abuso de poder, foi de um
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Associados do patrãorindus Vânia Pereira Soares,
publicado na Folha Sindical
(dos bancários de Florianó­
polis) em março de 1989. Vâ­
nia foi demitida por não se

dobrar às cantadas do chefe,
Sr. Joel Albino. "Por último,
ele tentou me beijar à força
e eu o repeli", diz o depoi­
mento da bancária ao jornal.
A Fiscalização da DRT -

Atualmente a Delegacia Re­
gional do Trabalho conta com
22 fiscais para atender a toda
a grande Florianópolis. Des­
tes, apenas 15 ou 16, depen­
dendo do dia, estão realmen­
te nas ruas. Os outros reali­
zam trabalhos internos.
Segundo Ricardo Backes

Navarro Stotz, supervisor II
do setor de fiscalização da
DRT, seriam necessários de
60 a 80 fiscais nesta área para
cumprir os prazos entre a de­
núncia e a visita do fiscal à
empresa. "Não dá para cum­

prir o prazo de oito dias", ar­
gumenta.
Para agravarmais este qua­

dro, agora compete também
à Delegacia a fiscalização do
FGTS. No estado inteiro, são
apenas 52 fiscais.
"Não é uma coisa muito co­

mum, mas acontece", a

agressão do fiscal pelo dono
da empresa autuada, diz Ri­
cardo Backes. Recentemente
um fiscal esteve na Phono
Marketing na Av. Mauro Ra-.
mos, atendendo a uma série
de denúncias de funcionários
que reclamavam não estarem
recebendo corretamente seus

benefícios. O fiscal constatou

que a firma não tinha nenhu­
ma documentação dos fun­
cionários no local. Foi dado
um prazo, como de praxe (de
dois a oito dias, a critério do
fiscal), para a apresentação
destes documentos.
Segundo Ricardo, o dono

da empresa insinuou algum
tipo de suborno ao fiscal, que
se retirou imediatamente.
Findo o prazo, este fiscal e
mais um voltaram à firma pa­
ra ver os documentos. Um foi
até a sala onde trabalham os

teleoperadores, o outro foi ao
encontro do dono, que tentou
asfixiá-lo dizendo algo como

"Vou te matar, vou te ma­

tar". O outro fiscal, ouvindo
a gritaria, foi ao encontro de
seu amigo, flagrando a cena.

Os dois voltaram à DRT e co­

municaram o fato à polícia.
Dois agentes da PF foram
com mais fiscais até o local
e autuaram à empresa. O do­
no, além de ter que pagar a

multa, responde processo por
agressão.

pua ·.la····omenor deslize
custa o título
deste clube

Era
véspera de Páscoa.

Mal havia iniciado o

meu expediente na­

quela tarde, nas Lojas
Americanas de Florianópolis,
entra na sala uma senhora com

uma nota de Cr$ 100,00 rasga­
da nas mãos, perguntando pela
gerente. Informo-lhe que sou

sua secretária e que o problema
poderia=ser resolvido comigo
mesmo. A senhora expõe sua

indignação, explicando que a

nota, apesar de rasgada, ainda
tinha validade, porque o núme­
ro de série ainda estava inteiro.

A reclamação era porque a cai­
xa não aceitou a tal nota e man­

dou a cliente procurar a geren­
te. Digo-lhe que tem razão, que
providências serão tomadas e

que não acontecerão mais casos
como este. Estou pedindo des­
culpas em nome da loja quando
uma subgerente entra e presen­
cia a cena. Quinze minutos de­
pois, sou chamada para assinar
como testemunha a carta de de­
missão da funcionária. Por jus­
ta causa. Me espantei com a ra­

pidez do processo e, como ex­

plicação, a gerente operacional
de Florianópolis me disse: "Só
demora porque temos que ligar
para a sede". Disse então que
não julgava de minha compe­
tência assinar o documento,
mas que se me obrigassem eu

assinaria. A gerente geral me
disse que não obrigaria nin­
guém a fazer nada, mas que era
bom eu me acostumar porque
eles trabalhavam assim.

Outro dia, um segurança
com quase um ano de casa foi
também dispensado por justa
causa. Desta vez, a acusação
que motivou a demissão partiu
de uma representante de em-

Com os clientes, simpatia. Com a empresa, o sabor amargo de demissões sumárias e "revistas"

que é proibido, só sabe o que
pode, que é trabalhar", lamen­
tava uma funcionária ao co­

mentar as re�ras.
Até que nível se pode domi­

nar a vida de outra pessoa, ba­
seado na relação patrão-em­
pregado? Chamar de associado
o empregado, como fazem as

Lojas Americanas, é uma for­
ma de levá-Ias a pensar que ele
e seu superior são iguais, que
todos fazem parte do mesmo

conjunto e tem os mesmos di­
reitos e deveres. Mas, no ma­

nual que é entregue aos funcio­
nários no ato de admissão (com
o título "Faltava Você"), cons­
ta, no capítulo "Seus Deveres"
a seguinte cláusula: "A revista
de bolsas e embrulhos é diária
e deve ser encarada com natu­
ralidade já que é igual para to­
dos os associados, independen­
te do cargo". Na prática, é ela­
ro que a revista não é para to­
dos. Eu, por exemplo, secre­
tária da gerência, nunca fui re­
vistada.

ciam ou se contavam coisas es­
tranhas naquela gerência. Ca­
sos, como por exemplo, o de
uma caixa recém-contratada
que rascunhava contas de troco
e foi surpreendida com gritos
de uma gerente: "Ei menina,
o que você está fazendo? Você
não sabe que não pode fazer
contas no caixa? Tá querendo
roubar, é?"
Muitas normas fazem parte

da rotina da loja. Não se pode
andar pela loja fora do horário
de expediente (para comprar só
no horário certo e com um fis­
cal junto); não é permitida a

entrada pela porta da frente;
todos os pertences, principal­
mente dinheiro, devem ser dei­
xados no "guarda volumes de
associados"; a permanência do
funcionário em seu vestiário
deve restringir-se ao tempo ne­

cessário para troca de roupa;
nenhum objeto (exceto os de
uso incontestável devidamente
marcados com um controle)
pode ficar em seu armário pes­
soal, nem mesmo lanche para
o horário de intervalo.
"A gente não sabe mais o

presa de lingerie. Ela acusava
o homem de ter "caído de pro­
pósito" e de ter tentado olhar
de baixo de sua saia. Sem discu­
tir, nem ouvir o segurança, re­
solveu-se o problema dispen­
sando, mais uma vez por justa
causa, os seus serviços. No dia
seguinte, o ex-funcionário apa­
receu pela loja chorando e foi
até a gerência ainda aos pran­
tos. A gerente geral lhe disse
para ficar calmo e arranjar ou­
tro emprego. Mesmo com ele
tentando se explicar, ela insis­
tia: "Da próxima vez o senhor
pense melhor antes de tomar
estas atitudes". No outro dia
quem veio foi a irmã dele, in­
dignada; fez um escândalo di­
zendo que ia processar a loja
porque eles "não podiam fazer
ISSO com um inocente". Ela es­

tava ali para reivindicar os di­
reitos trabalhistas. Alegou
também que o rapaz é "um ho­
mem de respeito, com uma fi­
lha mongolóide It jamais faria
isso". Um silêncio dominou a

sala. Nunca fiquei sabendo o

que aconteceu depois.
Quase todos os dias aconte-

Textos:
JoanaNin

Teoria e prática em discussão
teoria'geral para o estudo do
Jornalismo", diz Eduardo
Meditsch. Formado pela Uni­
versidade Federal do Rio
Grande do Sul, fez mestrado
em Ciências da Comunicação
na Universidade de São Pau­
lo e possui experiência profis­
sional nas áreas de rádiojor­
nalismo e televisão. Já rece­

beu vários prêmios, entre eles
o Vladimir Herzog, na cate­

goria de grande reportagem
em rádio.
Edudardo afirma que o li­

vro surgiu de sua tese de mes­

trado e foi influenciado por
vários pesquisadores, como

O Conhecimento do Jorna­
lismo é o título do li­

vro que o professor Eduardo
Meditsch, do Curso de Jorna­
lismo da UFSC, lançou dia 19
de outubro" nó Emporium
Café. O livro trata de assun­

tos em debate nas escolas de
comunicação de toda a Amé­
rica Latina, como os desen­
tendimentos existentes entre
a teoria e a prática no ensino
da comunicação.
"O livro reforça a linha que

vem afirmando o nosso curso

nacionalmente. Fomos uma

das primeiras escolas do país
a romper com a idéia de uma

os professores Nilson Lage,
Adelmo Genro Filho e Paulo
Freire. Em O Conhecimento

. do Jornalismo, ele aponta um
caminho para as escolas de
comunicação superarem a

distância existente entre a

prática e a teoria, baseando­
se em uma reflexão sobre a

prática. Após o lançamento
do livro, o professor vai para
Lisboa, Portugal, onde cur­
sará doutorado na Universi­
dade Nova de Lisboa. Edu­
dardo pretende elaborar tese
em sua área, o rádiojornalis­
mo.

JoanaNin Adriane Canan
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15 alunos mantém
aceso o sonho da
língua universal

o que rola na noite da Ilha
Aonde val e

o que faz
a juventude

A
maioria dos turistas adora

Florianópolis, mas queixa­
se de que não tem nada pa­
ra fazer à noite. Que noite

é essa, ou qual é a da riight? Para
tentar achar essa resposta, o Zero,
foi conferir o que acontece na mágica
e tão desprezada vida noturna local.
Viu de perto todos os ingredientes
que movimentam esse mundo de que
os turistas não gostam: bebidas, dro­
gas, música, diversão e dinheiro.
Os bares são escolhidos para o fa­

moso "esquenta". É a concentração
dos jovens que geralmente saem em

turmas e procuram cervejas para em­
balar a noite. A excursão começa pe­
lo Frango Frito. São onze horas e

o lugar está praticamente lotado de

jovens de 15 a 25 anos. Porres me­

moráveis, encontros calorosos e o

vaivém ao banheiro, traçam o perfil
do bar, que "defumado" pelo cheiro
de fritura, é, atualmente, um dos

points preferidos da cidade.
O Bar Ilhéu é a segunda escala.

Os freqüentadores não cheiram a fri­
tura, e adoram clips da MTV, pelos
quais pagam Cr$ 20 mil de consu­

mação, o que significa, pelo menos,
quatro chopes. Já de cara você se

depara com o gentil porteiro, que
ao menor sinal de "alegria etílica",
põe o alegre para fora.
Gente da noite - "A gente sai para
ver gente e se divertir; o pior de tudo
é ter desilusão". Já estamos no Baru­
lho Urbano, o lugar preferido de Flá­
via Pimentel, 17 anos, estudante.
Palco de recentes atrocidades da Po­
lícia Militar de Santa Catarina, que
bateu em jovens e matou um segu­
rança, a boate vem recuperando o

movimento com um bom repertório
musical e o apoio dos habituais fre­

qüentadores. A miscigenação das
várias "tribos" jovens talvez seja o

motivo do sucesso da casa.

Sair ou não sair? Este é o dilema

COTIDIANO

Barulho, bebidas e diversões é o que não pode faltar

de Patrícia Silveira, de 15 anos, que
prefere fazer festa com os amigos.
Para ela, nada justifica a ação da po­
lícia no assassinato do "Montanha",
segurança do Barulho Urbano. "A
preparação dos policiais é fraca, eles
não têm consciência de que estão
com uma arma na mão", diz Patrícia.
Tiane Regina Vessling de 18, traba­
lha muito e procura a noite para be­
ber e se divertir. Ela, como os turis­
tas, considera a noite de Florianó­
polis fraca, acha que faltam bares
diferentes, mas ressalta que "é você
quem faz a noite, e não ela quem
te faz".
"O Baccarat é um droga: não se

pode entrar de tênis, não tem flipe­
rama e nem mesa de sinuca", diz
um rapaz a u�a garota, sobre o point

dos "mauricinhos". Síeeve da Mor­
maii, será essa a nova moda da noi­
te? Ainda não se sabe, mas é o que
trajava uma figura em frente ao Ba­
rulho Urbano. Enfim, a noite da Ilha
depende muito dos seus malucos.

Octopus Cave é a boate mais equi­
pada da cidade, no entanto, precisa
de festas para encher a casa. "Falta
cultura na noite de Florianópolis",
pensa o fotógrafo e promotor de
eventos Mário Varella, de 32 anos.

"Isso não é caretice, Florianópolis
precisa de identidade", completa.
Sai, vai embora, ele se ajoelha e

a beija: a cena romântica mareou a

memória de Tiara Cretz de Oliveira,
16. Ela presenciou tudo no Bar-Boa­
te Arataca, que ressurge na noite de
Floripa com as festas de colégios e Di6genes Botelho

faculdades. Já Rafael Medeiros não
compartilha deste romantismo; para
ele, o que precisa mudar é a filosofia
'das mulheres. "Elas devem ser mais
liberais".
Uma noite em Floripa leva do bol­

so de cada jovem em média Cr$ 20
mil, isso se beber pouco, não comer
e nem se movimentar muito. Tiran­
do a falta de dinheiro, talvez seja
mesmo moda a mania que todos têm
de ir a um mesmo lugar.
Por toda essa falta de estrutura,

muita gente troca uma noite mal cur­
tida por oito horas de sono, coisa
que, evidentemente, não está nos

planos dos turistas.

Fundador do curso vence outra vez

Todas
as segundas e quartas,

ao meio-dia e trinta, o estu­
dante Cristiano dos Passos,
de 18 anos, entra numa sala

do Centro de Ciências Humanas da

UFSC, e assume a função de profes­
sor, cumprimentando os 15 alunos
numa língua estranha:
Bonan tazon!
A língua, na qual o professor disse

"boa tarde" , é o Esperanto, um idio­
ma artificial, que em 92 comemora

105 anos de existência.

O médico polonês Ludwing Lazar
Zamenhof inventou o Esperanto em

1887, usando radicais latinos, germâ­
nicos e eslavos. Por trás disso, havia
uma forte dose de ideologia, baseada
no humanismo e na possibilidade de
o entendimento dos povos se dar
através da linguagem. A idéia de Za­
menhof era fazer do Esperanto a lín­

gua internacional, neutra e de fácil

compreensão em qualquer parte do

planeta. Hoje, cerca de 10 milhões
de pessoas estão falando Esperanto.
Isso equivale ao número de habitan­
tes de um páis como a Dinamarca,
por exemplo.

Desde abril do ano passado, o

UER (Universitata Esperanto Ron­
don ou Círculo Universitário de Es­
peranto) promove as aulas na UFSC,
com a intenção de difundir o idioma.
"A UFSC tem condições de formar
um pessoal com qualidade técnica
para expandir o Esperanto", avalia
Lauro Haber, de 39 anos, estudante
de psicologia e fundador do Círculo
Universitário. "A gente quer que ele
venha a se tornar um curso extra-cur­

ricular, depois matéria optativa, e

por fim, chegar ao vestibular", so­

nha.
O Esperanto possui regras grama­

ticais simples, para facilitar sua

aprendizagem e, por conseqüência,
sua expansão. Uma das regras fun­
damentais diz que para cada catego­
ria gramatical existe uma terminação
especifíca. Assim por exemplo, too.
dos os substantivos terminam sem­

pre com a vogal o (exemplo: amo
- amor). Além de saber as regras,
o interessado deve esquecer o m e

on anasalados. Não existem.
Cristiano dos Passos foi o primeiro

professor preparado pelas aulas do
Círculo Universitário. Em um ano,
ele aprendeu a língua e não pensou
duas vezes antes de aceitar o convite

para dar aulas. "O próprio envolvi­
mento com o movimento estabelece
um compromisso de tentar levar o

Esperanto à frente. A dificuldade é

que o Esperanto só oferece cultura.
E o mundo não gira em torno do
crescimento pelo conhecimento,
mas sim do que é puramente mate­

rial", analisa Cristiano. Ele se mos­

tra alheio aos comentários de que
o ideal esperantista não passa de
uma utopia. "Esperanto é realismo

futurista", afirma.
E quem quiser freqüentar o curso

de Esperanto da UFSC, para conhe­
cer esse "realismo do futuro", basta
aparecer no sala 305 do CCH, nos
dias das aulas, e pagar uma taxa pelo
material didático.

Alexandre Gonçalves

O
professor César Valente
assume a coordenadoria
do Curso de Jornalismo
pela terceira vez, após a

eleição de dois de setembro. Em dis­

puta voto a voto, ele venceu o pro­
fessor José Gatti por apenas oito vo­

tos, 84 a 76, nesta segunda eleição
realizada pelo Jornalismo em 1992.
O resultado das eleições do mês de
julho, com a escolha do funcionário
Dalton Barreto, não foi homologado
pelo Conselho Universitário por fe­
rir os Estatutos da Universidade,
que impedem funcionários de assu­

mirem a função de coordenador do
curso.

César Valente foi um dos inicia­
dores do curso de Jornalismo na

UFSC, do qual foi coordenador de
1980 a 1984. Depois de tomar pé da
atual situação da coordenadoria,
pretende implantar as primeiras mu­
danças: a separação, do espaço físi­
co, entre as secretarias da Coorde­
nação e da Chefia de Departamento,
a preparação de material da divulga­
ção do curso, para ser oferecida aos

alunos, visitantes e candidatos, além
de um boletim informativo da coor-

denadoria que permite aos alunos
conhecerem melhor as normas de
funcionamento do curso e da univer­
sidade.
O novo coordenador acredita que

o relacionamento com a chefia de
Departamento será facilitado "pelas
idéias semelhantes que existem

quanto à orientação profissional".
Mas adverte que "não vai deixar de
assumir a função de coordenador,
defendendo o currículo e os interes­
ses dos alunos, com a consciência

que a chefia defende os interesses
dos professores".
O chefe do Departamento de Co­

municação, Francisco Karan, acha

que a escolha de César "vai permitir
maior entrosamento e trabalho con­

junto entre a chefia e a coordena­
doria, facilitando a burocracia inter­
na e a elaboração do plano departa­
mental". Karan acredita que, jun­
tos, poderão levar adiante projetos
como Memória Viva do Jornalismo
e a realização de encontros e pales­
tras preparadas com corresponden­
tes estrangeiros.

Jaime Moraes Valente vence por apenas oito votos
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Só dois compareceram ao debate
Nadia

23 de setem­
bro, os alunos da
disciplina de Tele­
jornalismo II, do

Curso de Jornalismo da
UFSC, promoveram um de­
bate com dois candidatos a

prefeito de Florianópolis. O
debate, realizado dez dias
antes da eleição, só teve a

presença de Edison Andri­
no (PMDB) e Péricles Pra­
de (PLlPTB). Os outros
candidatos foram convida­
dos e confirmaram sua pre­
sença, mas no dia do debate
não apareceram.
Transmitido ao vivo, do

estúdio do Laboratório de
Vídeo para o hall do Curso
de Jornalismo e para o Bar
do Básico, no CCE, através
de circuito interno de TV,
o debate foi produzido por
dez alunos da disciplina.
Orientados pela professora
Beatriz Wagner, os alunos
se dividiram em pequenos
grupos para definir o forma­
to, elaborar as perguntas,
convidar os candidatos e di­
vulgar o debate. A media­
ção ficou a cargo dos alunos
Nelson Correia e Suzana
Naspolini.
O público que assistiu ao

debate também participou,
questionando os dois candi­
datos sobre assuntos polê­
micos como o Pólo de Infor­
mática e o Plano Diretor.
Ao final, tanto Edison An­
drino quanto Péricles Prade
elogiaram bastante a inicia­
tiva dos alunos, qualifican­
do o debate como "impor­
tante", "inteligente", "des­
complicado" e "descontraí­
do".

Andrino e Pericles debateram na UFSC
assuntos de interesse da comunidade

Prade fez elogios ao trabalho dos alunos e da professora

Alexandre Gonçalves Andrino foi o primeiro a chegar

Horário eleitoral vira coisa de débil mental

\

Atrás das câmeras muita atenção

/ A
propaganda eleitoral gratuita na

TV mostrou o quanto os candidatos a vereador esta­
vam "preparados" para ocupar urnacadeira na Cá­
mara Municipal de Florianópolis. Sem propostas

e presos a chavões políticos, a maioria deles usou apelidos
infames e "versinhos" estúpidos para ganhar a empatia dos
"eitores.

Era s6 dizer as palavras mágicas - "meu nome é ...

"
ou

"peço permissão para adentrar ao seu lar. ..

"
- e o desfile

de asneiras começava. CO!l1 a "boca fechada", os candidatos
liam os textos bem devagar, para facilitar sua leitura, mas difi­
cultando a compreensão de seus importantes "discursos" (sic).
Um bom número de candidatos preferiu se identificar através
dos apelidos. As "figuras" entravam no ar apostando na vitória,
fazendo cara de sério. Mas não dá pra levar a sério um candidato

que se apresenta com apelidos do tipo: "Guri", "Cadâo", "Fe­
doca", "Palá" J "Rolha" J "Keka", "Maninho" e "Pitoco".
Duros como pedra diante das câmeras, alguns candidatos

tiveram coragem de OU3ar, recitando versos que em breve se

tornarão clássicos da poesia brasileira (sic). O ilustríssimo se­

nhor Valei Lacerda demonstrou toda a sua indignação,
apresentando os singelos versos: ."Eleição vem, eleição vai e

a miséria do nosso bairro não sai". Perfeito. Já o João Botelho

saiu-se com: "Não fique de joelho, vote em João Botelho".
Essa matou. Uma idéia como essa merece um prêmio. Mas
se algum candidato merece o troféu de "Melhor Poeta do Horá­
rio Político", este com certeza deve ser o Machadinha, do
PDT. O "seu" Machadinha preservou sua cara-de-pau para
recitar os mais apaixonados e bregas versos da propaganda
eleitoral: "Vote com carinho, vote em Machadinha". Beleza.
Nem mesmo o apelo do candidato Álvaro Preis, "temos que

mostrar nosso tutano". comoveu os outros "postulantes" a uma

vaga na Câmara, a ponto de demonstrarem mais inteligência
e mais clareza em suas propostas. E propostas viáveis também.

.

Teve candidato prometendo (sem querer prometer) coisas que
um vereador, por mais influente que seja, nunca vai fazer.
Esse foi o caso do Lúcio (PT). Na ânsia de conseguir o apoio
do eleitor jovem, que para ele "não é um banana", Lúcio
prometeu acabar com o serviço militar' (sic). E ainda teve

candidato que levou o boneco do "Babyssauro" pro horário
eleitoral. Mas boneco por boneco, o Migueliro da Frente deu
de goleada, ô.

AlexQndre Gonçalves
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TVE operou
dois anos e

então sumiu

Não
é a primeira vez

que Santa Catarina
ganha uma televi­
são educativa, em­

bora a concessão tenha sido
dada agora à Fundação Cara­
col. Em 1975 a Secretaria da
Educação começou a produ­
zir programas, em circuito in­
terno, no Instituto Estadual
de Educação, com equipa­
mento estimado em um mi­
lhão de dólares. Não durou
dois anos. No final do gover­
no Konder Reis, a TVE dei­
xou de funcionar e hoje só
resta uma lista de três páginas
especificando o material
comprado.
O assessor de imprensa na

época e hoje diretor do jornal
A Notícia, Gilmar Corrêa, ex­
plica: "Era só apertar um bo­
tão e a TV iria para o ar em

circuito aberto pelo canal 2.
Não deu certo por imposição
comercial, por forças ocul­
tas" .

Em 1981 a Universidade
Federal de Santa Catarina
tentou firmar convênio com

a Secretaria para utilizar o

equipamento no Curso de
Jornalismo. O convênio não
chegou a se concretizar por­
que a aparelhagem era obso­
leta e terminou "se perdendo

. por aí".

O assunto, curiosamente,
não foi encerrado com a desa­
tivação da TV. Um funcioná­
rio que acompanhou o traba­
lho afirma que a Secretaria
da Educação continuou rece­

bendo verba do governo fe­
deral para a TVE. "Era mui­
to dinheiro, tinha gente indo
para a Alemanha fazer curso
de especialização nesta
área". Gilmar Corrêa confir­
ma: "Isso foi até o ano de
1980 e cacetada, só que eles
extinguiram os documentos
comprometedores" .

Ainda como assessor, ele
conseguiu reunir alguns do­
cumentos e colocá-los no pro­
cesso que explica a implan­
tação da TV. Este processo,
de 15 centímetros de altura,
foi deixado na assessoria de
imprensa. De lá foi levado
para o setor jurídico e acabou
no arquivo morto. Os funcio­
nários afirmam: "se perdeu
no meio da papelada".

Claudine Nunes

15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CNPq reduz bolsas para o Estado

Verba aumenta se o assunto é importante

Rendimento escolar acima
de seis pode garantir 200
salários de Cr$ 515mil

Professores
e estudantes universitários ti­

veram, este ano, seus trabalhos de pes­
quisa dificultados: o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico Tecnoló­

gico (CNPq) diminuiu o número de bolsas de
auxílio à pesquisa, devido à crise financeira no

país.
Para Santa Catarina, o CNPq enviou 200 bol­

sas de Iniciação Científica, distribuídas entre alu­
nos da Universidade Federal de Santa Catarina

(UFSC), Universidade do Estado de Santa Cata­
rina (Udesc) e Fundação Universidade Região

Como é seu projeto do CNPq?
É a apresentação de uma tese baseada nas idéias do filósofo
amador Francisco Ferrari de Carvalho. Creio que o nosso

mundo, o planeta Terra, a Via Lactea, nosso universo é a

imagem virtual de um mundo real, onde vivem o Homem

Aranha, o Capitão América e, conseqüentemente, o Super­
Homem e o Batman; ou seja, nós não somos a-realidade.
nós somos a fantasia e eles a realidade. Nesse momento, eles
se divertem lendo histórias em quadrinhos sobre as aventuras

de Fernando Collor e companhia.
De onde surgiu a idéia de desenvolver este projeto?
A loucura da raça humana é algo transcendente. E a maior
loucura desse povinho nojento que habita o Planeta Terra
foi se achar o povo escolhido por Deus, chegando até dizer

que a Terra estaria no centro do Universo. Se nós conseguirmos
provar que o Planeta Terra não existe e que a Via Lactea
é uma ficção, ou seja, que nós somos apenas microbytes que
rodam num simulado'l"de universo alienígena, conseguiremos
acabar em apenas 15 páginas com mais de trinta séculos de
ateísmo e coisas idiotas feitas em nome de Jesus Cristo, Maomé
ou Buda e diversos outros menos cotados que se autodeno­
minam profetas.
O projeto que você apresentou para o CNPq foi ...
O projeto apresentado ao CNPq, Universo Marvel-Estudo
Introdutório, se restringe apenas a elaborar as idéias de compa­
ração entre o mundo real (eles) e o mundo virtual (nós) basea­
das noUniversoMarvel, que é composto pelo Homem Aranha,
Capitão América, pelo Justiceiro e pelo Demolidor. Basica­
mente pode ser definido como o estudo da influência do Ho­
mem Aranha na cultura ocidental. Isso já me causa bastante

problema: o Universo Marvel é muito extenso, tem mais de
30 anos de vida e se eu fosse querer abranger o Universo
DC, Batman e companhia, eu não teria condições nem biblio­

gráficas, nem de tempo.mesmo com toda minha equipe para
desenvolver o projeto.
Sua equipe tem quantas pessoas?
Não diria que eu tenho uma equipe, porque neste ramo não
se trabalha em equipe nem com a idéia de uma pessoa só.
Mas existem muitas pessoas colaborando: existe um sujeito
chamado Marcos Vinicios Barra Gama, que estuda vampiros,
o Francisco Ferrari de Carvalho, que está na Filosofia após
ter cursado Contabilidade (por isso, ele estuda mais a parte
militar do Universo Marvel), o Rodrigo Sartori, que estuda'
a parte da loucura, principalmente na área da aviação do Uni­
verso Marvel.
Em quanto tempo pretende desenvolver este teu projeto?
Simplesmente, resolvi pegar um pouco dessa sabedoria e apli­
car ao Universo Marvel para divulgar a teoria da Não-Exis­
tência.
Quais são seus principais objetivos de vida?
Morrer.
Se nós somos o mundo virtual, onde está o mundo real?

Segundo cálculos de astrofísica, se você traçar duas diagonais,
uma ligando o momento de criação do Detetive Aranha, que
foi o momento de criação do Homem Aranha, na década
de 50, e outra ligando o momento de criação do Homem
Aranha do Stan Lee, em .1962 - e tomar a lua como ponto
básico onde as duas diagonais vão se cortar, a diagonal do
Detetive Aranha vai direto pro Espaço Sideral. Ninguém sabe
onde vai parar e por incrível que pareça, a outra diagonal
cai relativamente perto, num Buraco Negro da Galáxia M-32.
Tudo isso é baseado em dados científicos.
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de Blumenau. A avaliação, que antes era feita
em Brasília, este ano foi feita pela UFSC, por
ser a universidade catarinense com maior nível

. de titulação.
Os critérios de avaliação também mudaram.

Para aceitar um projeto, o CNPq exigia que o

aluno de graduação não tivesse nenhuma repro­
vação na área escolhida para pesquisa; a UFSC

exigiu rendimento escolar superior a 6 e que
-

o aluno tivesse no máximo duas reprovações em
todo o histórico escolar. Além disso, as comis­
sões fizeram a avaliação dos projetos e crono­

gramas de trabalho.
Para os docentes, os critérios são diferentes.

Foi levada em conta a participação em eventos,
as publicações do professor e sua produção nos

últimos cinco anos. As comissões de avaliação
foram indicadas pelo reitor da UFSC, pela
FURB e pela Udesc. O CNPq trabalha com três
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áreas: Ciências da Vida, Ciências Exatas e da

Terra, e Ciências Humanas. Cada uma delas teve
uma comissão formada por profissionais da área.
O CNPq patrocina 16 tipos de bolsas com re­

munerações diferentes. Além disso, financia via­

gens para a participação de eventos dentro e

fora do país, e estadas deestrangeiros que auxi­
liarão no desenvolvimento das pesquisas de bra­
sileiros. O estudante que possui bolsa de inicia­

ção científica recebeu, no mês de agosto, Cr$
515 mil.

Para não ter sua bolsa cancelada, o aluno tem

que atender a algumas exigências do CNPq: pre­
cisa cumprir o cronograma, apresentar um rela­
tório trimestral para a universidade e outro se­

mestral para o CNPq. Além disso, precisa apre­
sentar o resultado do seu projeto em seminários

promovidos pela universidade.

Qual seria então o interesse de alguém em criar o mundo virtual?
Leia a Bíblia!
Mas a Bíblia não foi escrita por gente do mundo virtual?
A Bíblia foi escrita por gente do rnundo virtual, utilizando
gente do mundo real. O Alcorão também é um livro ótimo,
é melhor que a Bíblia porque você pega uma espada e diz
assim: "Você quer se converter? Se a pessoa diz que não,
você corta a cabeça dela. E um pouquinho mais violento,
mas é muito bom!

.

A Bíblia é a história de algum outro lugar ou é realmente
a nossa história?
Todas as histórias são a nossa história. São histórias de algum
lugar, são histórias de lugar nenhum. Porém, a Bíblia merece

um pouquinho mais de crédito, porque não se trata de um

livro mas, de 72; que abrage os outros livros. Por isso, que
eu não trabalho mais com o Alcorão, porque os árabes também
são filhos de Abraão que é o patriarca da Bíblia. De Abraão
as três principais religiões monoteístas, o Islamismo, o Cristia­
nismo e o Judaísmo.
Desde quando você. começ-ou a pesquisar sobre mundo real
e virtual?
Isso é coisa antiguíssima, vem da Teoria da Não-Existência.
Mas é básico. Uma vez que o Universo é binário, trabalha
em zero e um, em luz e trevas existe o mundo real e o mundo
virtual.

. Segundo as idéias do Francisco Ferrari de Carvalho, nós somos
o Universo virtual e o Universo real está do outro lado do

Buraco Negro. Comecei a pesquisar isso quando eu era criança.
Quando jogava uma pedrinha no mar, ficava pensando no'

que tinha em baixo. Mas, a medida que tu vais desenvolvendo,
começa a pensar também no que está embaixo da Terra, em­
baixo do céu, embaixo do Universo. Se fores estudar astrofí­

sica, vais descobrir que as galáxias giram em torno de uma

bolha que no começo foi o Big-Bang e que no fim ... o fim
eu não sei. Não pretendo estar vivo para ver o fim. Mas uma

vez que é uma bolha, tem o lado de dentro e o lado de fora. 1 ;'

No lado de fora, estão as galáxias que deslizam sobre vácuo

e, no lado de dentro, a antimatéria que desliza no não-vácuo.

Basicamente é isso: o povo do planeta Terra tem a tecnologia
para destruir o Universo. Se botarmos um acelerador de partí-
culas em órbita, não destruiremos só o nosso planetinha, des­
truiremos tudo de uma vez só. Nós somos um perigo cósmico!
Os alienígenas só não vieram atacar ainda porque a gente
não tem tecnologia para botar o pé fora da Lua. A partir
do momento que os terráqueos tiverem esta tecnologia, os

alienígenas matam a pau. E eu ajudo!
E gual seu objetivo?
O objetivo é basicamente o seguinte: eu quero dizer, nós -

vou conquistar o mundo, vocês queiram ou não. Falo em nome

do capitão James T. Kirk, da Enterprise.
E o objetivo colocado no projeto do CNPq?
O objetivo eu tirei do Alcorão: ou vocês se convertem ou

nós mandaremos Saddam Hussein invadir o que ainda resta
do terceiro mundo. Para o CNPq isto está resumido na frase:
"Não importa a vida, não importa a morte; o que importa
é a luta".

Que bipótese você quer provar?
Eu não quero provar nada. Eu quero é pegar o dinheirinho
do CNPq e tomar de cerveja. Se isso ajudar a humanidade,
melhor!

Andressa 'Fabris e Fernanda Medeiros
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